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S e você costuma armazenar seus textos em um editor de textos e depois 

não consegue lembrar do nome dos arquivos ... 

S e você necessita trabalhar com informações estruturadas 

em campos e com informações desestruturadas ao mesmo tempo ... 

Então você precisa do banco de dados 
textual e hipertexto 

~======= 

Que tal um software que, além de buscar informações por 
qualquer palavra ou frase do·texto, permite que você organize 
as Home Pages e as suas mensagens do correio eletrônico em 
bases de dados para posterior recuperação? 

as versões Monousuá rio, Rede, Electronic Publisher 
e Web Publisher, 

Consu Ite-nos: 

nci amenl o on lnlo r 

Tel/Fax: (021 )571-5372 E-mail: srodas(âlprolink.com.br 
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Direitos 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Autorais 
• •••••••••••••••••••••• 

Por: Rubem Nascimento da Rocha 

Veja com Rubem Rocha, como 

proteger seus aplicativos contra 

a pirataria. 
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U", Recu,.so não Documentado Muito 
Útil para Proteçlio (/e Aplicações 

Muitos desenvo lvedores no Bra­
sil inte iro têm a constante preocu­
pação em, alem de fornecer ap l ica­
ções seguras, eficientes e nipidas a 
seus clientes, instaurar uma manei­
ra de que seu produto intelectual não 
seja burlado , ou seja , tenh a o se u 
software cop iado ilega lm ente . Até 
onde me consta , se um programador 
desenvolve um so ftware e, por um 
acaso do destino, ele for pirateado 
por um energümeno que não ten1 o 
que fazer da vida. você pode mover 
uma ação contra este cidadão e fazê­
lo pagar a você uma indenização re­
ferente a duas mil vezes o va lor do 
software. No intuito de que as apl i­
cações por nós desenvolvidas não 
caiam na rede da pirataria. muitos 
programadores nào têm medido es­
forços para criar ferramentas para 
dificultar. e ate impedir. que o retor­
no de seu in vestimento de semanas, 
meses ou anos seja escoado pel o 
ra lo. U ma ferramenta de efue tenho 
ouvido muito e o HandProt . desen­
volvido pe la Squadra , vo lt ado para 
desen vo lvedores Delph i. 

Ent retanto, usando da boa e ve lha 
criatividade do bras ilei ro, você mes­
mo pode ir à luta e desenvolver o seu 
próprio metodo para instalaçào e 
proteção de suas aplicações, seja em 
qual linguagem você esco lher. E o 
que proponho neste artigo. no qual 
ilustro uma tecnica não documenta­
da no MS-DOS (que tambén; fun ci­
ona no Windows 95 e Windows NT) 
para identificaçào de di scos rígidos 
e flexí ve is. 

Identificaçào de Di,w:o,,, F/exil'eis 
e Rígidos 

No versão MS-DOS 4 .0 e posteri ­
ores, ex iste uma função não docu­
mentada da interrupção 2 1 h, serviços 
do MS-DOS. que permite, além de sa­
bermos o número de série do vo lume 
do disco, seja ele rígido ou flexíve l, 
sabermos qual o sistema de arquivos 
ou o tipo de dispositivo em questão. 
Ela também nos permite ajustar o 
número de série. Este serviço é i lus­
trado a seguir: 

I 

• 

• 
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Interrupção 21h - Função 69h 
( Obtém/Ajusta o Número de Série 
Entrada: AR = 69h 

AL = subfunção (00-obtém/01-ajusta) 
BL = drive (0-defau1t, l-A:, 2-B:, etc.) 
BH = nível da informação (=0, sempre) 
DS : DX = endereço do buffer onde serão 

obtidas as informações 
Saída : Se CF (Carry Flag) = 1, houve um erro e 

o registrador AX terá o código do errOi 
Se CF (Carry Flag) O, sucesso na operação . 

Se o Carry Flag (CF) estiver lim­
po (=0), a operação que foi 
especificada na chamada da função no 
registrador AL será completada com 
sucesso, ou seja, se AL=O, os dados 
pedidos serão enviados ao buffer 
referenciado no end ereço indicado 
no par de registradores DS:DX: se 
AL= I, os dados contidos no buffer 
indicado no endereço DS: DX foram 
gravados no di sco. 

Na listagem I, SER IAL.C, temos 
lima função escrita em Turbo C, para 
uso em Clipper 5.x, para uso identi ­
ficar números de série de discos rí­
gidos e flexíveis em ap li cativos es­
critos em lin g uagem C lipper. Na 
listagem 2, SER IAL.PRG, um exem­
plo bem si mples de chamada da fun­
ção em C em um programa CA­
Clipper 5.x. 

Formato do BlljJer de lI/formações do Disco (INT 21, Fllnção 69/r) 
Deslocamento Tamanho Descrição 
OOh WORD (2 BYTES) Nivel da Informação 
02h DWORD (2 WORDS) Número de Série do Disco 
06h 11 BYTES Nome do Volume 
Ii h 8 BYTES Se AL=O, Tipo do S istema de Arquivos 

Para o MS-DOS, Windows 95 e 
Windows NT. o campo nível de infor­
mação e sempre O. Para o OS/2, exis­
tem outros níveis. Se o di sco não pos­
suir nome de volume, serâ retornado 
o nome "NO NAME" a lin hado a es­
querda com espaços em branco. Os 
valores que poderão ser retornados na 
posição 11 h do bu ffer de dados são 
os seguintes: 

Note bem que as apl icações des­
ta função podem ser as mai s va ria­
da s possíve is, tai s como: iden tifi­
cação de di scos de in stalação para 
imposs ibilitar o uso caso os di s­
cos sejam cop iados; permitir que 
uma aplicação rode some nt e no 
micro em que foi insta lado, a par­
tir do momento e que se grava na 
própr ia apl icação, de forma 

Tipos de S istemas de Arqllivos RetorllUilos pela Fllnção 69/r, INT 21h 
TIPO SIGNIFICADO 
FATI2 FAT de 12 bits (Discos Flexíveis) 
FATI6 FAT de 16 bits (Discos Rígidos) 
CDROM Sistema de CD-ROM High-Sierra 
CDOO I Sistema de CD-ROM ISO 9660 
CDAUDlO CD de Áudio 
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criptografada e/ ou co mpa ctada, as 
informações parti culare s do disco 
rígido, etc . 

COllsitleraçtie.fi FilllIifi 

Co m base no que foi exposto 
neste art igo. conc luo que cada 
dese n volvedor ou equipe de 
desenvo lvedores adotará uma fi­
l osofia e métodos p róprios ou 
não para implementar proteçào 
cont ra cópias ilegais de seus pro­
dutos. A informação contida nes­
te artigo pode ser aplicada em 
qualquer lin g ua ge m (Basic. 
Assembly 8086 / 88, C. C++. 
C li pper, Delphi, Bor land Pascal 
For Wind ows, Visual FoxPro, 
etc.). Portanto, va i ao gosto do 
freguês, ou seja, ou o programa­
dor empenha-se em desenvolver 
sua s própri as técnicas de prote­
çào, impl icando em ex plorar mais 
recursos a ní ve l de hard ware e sis­
tema operaciona l , ou faz. uso de 
ferramentas prontas para tal, tipo 
In s tallShi e ld e HandProl. Um 
grande abraço a todos. 

Até a próxima! 

Rubem Nascimellto da Rocha tem 
2 1 anos e é Técnico em Infor­
má tica Indu s trial formado pela 
ETFA M-Escola Técnica Federal 
do Amazonas. Endereços para 
eventuais COlJlGtos: 
Av. Efigênio Sales (V-8). Beco 
San lo Antônio. 127 - Aleixo CEP 
69060-057. ManaLls-A ma:onas 
Fones: (092) 236-38 19/642-1719 
Fax,' (092) 642-3075/642-1486 
e-mail: nlbemrocha@nelill .. ~ .cum.br 
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===== Listagem 1 . NUMSER~E .C ===========:EEZ====== 

/. NUMSERIE.C· Função em C para Clipper para 
identificação de discos rigidos e flexiveis 

Compilar : TCC -C -ML -I<include-path> 
NUMSERIE . C 

em. : rb irclOOe...,plth. oolocar separaà:ls p:lr ~t.o-e-vi..rgul.a. os 
diretórios IN:WDE do Cliwer e do 'l\lrbo C, cbrigatoriamente 

nes ta ordan. 'l/ 

#include <dos .h> 
~include <extend.h> 
#define DIGITS u012 3456789ABCDEFu 

typede f unsigned int seria lnumber( 2 1; 
typedef struct { 

int infolevel; 
seria lnumber numero_de_serie; 
char volume[ 11 1. filesystem( 8 1; 
} serialinfo: 
void getserial( serialnumber numero); 

CLIPPER serial() 
{ 

seria linfa info; 
unian REGS r; 
struct SREGS 5; 
int drive; 

drive = ( ISNUM( 1 ) ? -'parni( 1) O); 
r.h.ah Ox69; 
r.h.al OxOO ; 
r.h.bh OxOO ; 
r.h .bl drive; 
r.x.dx FP_OFF( { void far • &info I; 
s . ds FP_SEG( { void far • &info I; 
info.infolevel . OxOO ; 
int86x ( Ox21. &r &r, &s I ; 
if { ! ( r. x. flags & 1 I I 

getserial( info.numero_de_serie ); 
else strcpy( retorno. noooo-oOOO- ); 
_retc( retorno); 
I 

1* Formata o retorno da função *1 
void getserial( serialnumber numero) 

{ 

retorno [ O = DIGITS [ ( numero { 1 I I 256 I 
retorno [ = DIGITS [ ( numero [ 1 I I 256 I 
retorno [ 2 = DIGITS { { numero [ 1 I \ 256 I 
retorno { 3 = DIGITS [ ( numero [ 1 J \ 256 I 
retorno [ 4 J " '.' ; 
retorno [ 5 J = DIGITS { ( numero { O J I 256 I 
retorno { 6 J = DIGITS{ ( numero [ O J I 256 I 
retorno { 7 J = DIGITS [ ( numero ( O J \ 256 I 
retorno ( B I = DIGITS { ( numero [ O J \ 256 I 
J 

» 4 J; 
& OxOF 1; 

» 4 J ; 

• OxOF J; 

» 4 J ; 
& OxOF J; 

» 4 J; 
& OxOF J ; 

====== Listaqern 2 - SERIAL.PRG ==========_~B======== 
II Código em CA'Clipper 5.x exemplificando chamadas à função 
IISerial (), escrita em Turbo C, para identificação de núme· 
II ros de série em aplicações Clipper . 
II Compilação : CLIPPER SERIAL I M I N IA Iw 
IILinkedição : SLINKER SERIAL . NUMSERIE LIS \TC\LIB\CL 
11085. : A biblioteca CL . LIS é a biblioteca do Turbo C que 
I I seque o model o de mem6ria dos programas Clipper. 
.lI Ela DEVE ser linkada . caso contrário a função não 
Il funcionarã . Na linha de linkedição, f orneça o ca-
I I minha completo onde se encontra a biblioteca CL . 
liA mesma sintaxe de linkedição pode ser usada. com o 
RLINK . 
FUNCTION Mai n () 

QOUT{ "Coloque um disco no Orive A: e tecle algo 
INKEY{ O I 
QOUTI -Numero de Série Disco A: 
QOUT( -Numero de Série Disco C : 

RETURN NIL 

Serial ( 1 ) ) 
Serial ( 3 ) ) 

VOCE FICARIA DE BOCA ABERTA SE SOUBESSE 

DE QUANTO PRECISA PARA 

PREENCHER ESTE ESPAÇO COM OANÚNCIO 

DE SUA EMPRESA 
REVISTA MICRO SISTEMAS TEL: (021) 589-2088 
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ACERLANÇASERVIDOR VOLTADO PARA REDES DE 
PEQUENO E MÉDIO PORTE 

Servidor Altos Uno supre todas as necessidades desses seg­
mentos com preços próximos ao de uma estação de trabalho. 

A Acer do Brasil participou da Condex 97 
apresentando ao mercado toda sua linha de pro­
dutos. composta por serv idores . micros PC 
multimídia. desktops corporativos e notebooks. 

Além disso, durante a feira, a Acer do Bmsil <Seve 
lançando um novo SClVioorvoltado parn o mercado low-
""d. Donominado AcerAlt'" UNO. o novo equipamen­
to foi desenvolvido especialmente JXlra atender às ne­
cessid1c1es d'lS empresas. ofcrecendo a l1"1elhor combi­
nação de ,endimento. confiabilidade e preço. 

Destihado âs redes de pequeno e mêdio porte, 
AcerAllo.'l UNO reúne características que visam facilitar o 
dia-a-d ia destas companhias. Com design compacto e no for­
mato de mini-torre, o novo servidor ê fácil de ser instalado, 
possui alta capacidade de expansão. recursos para configur'a-

• 

ção e monitoramento do sistema, contando ainda com dis­
positivos de alarmes, que detectam e illfon11am o usuário 

sobre possíveis problemas antes de parar. 
Segundo Marco Zapparoli. gerente do depar­

tamento de servidores da Acer do Brasil, o 
AcerAltos UNO além de ser uma excelente so­
lução para as pequenas e médias redes ê tam­
bém indicado como servidor departamental. 

O preço é outro importante diferenc ia l do novo 
equipamento. "'Por poueo mais do que custaria uma 
estaçào de trabalho, adptada para operar como servi­
dor de rede. o usuário pode contar com todos os 
recursos de um vcrdadeiro servidorcorporntivo'·. "fir­

ma Zapparoli, lembrando que. atualmente as empresas de menor 
porte utilizam micros dcsklOp como servidores de rede. o que 
pode ocasionar problemas serios com lentid.:;o na troca de dados 
e ate travamento do sistcma. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. o... ...... ................... 

, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
YANCO LANÇA MOUSE COM TECNOLOGIA EXCLUSIVA 

E PREÇO COMPETITWO 
A )?IIICO Tecllologia, empresa nacional fabricante de aces­

sórios para informática c para automação comercial está lan­
çando 110 mercado mais um 1110Use inovador. Batizado de Yanco 
To ppo o equipamento substituirá com vantagens o Vanco 
Optic, atual carro-chefe da linha de mouses da empresa. 

Também com tecnologia semi-ótica o Yanco Toppo pos­
sui características excl usivas e inovadoras. Os principais des­
taques do novo mouse sào o design ergonômico, o tempo de 
rolagcm, estimado em 480 quilômetros, e a vida útil de seus 
botões. que foram projctados para mais de um mi lhão de 
acionamentos. Estas características garantem uma média de 
100 mil horas de uso sem apresentação de nenhum defeito. 

A tecnologia scmi-ótica pennite transcodificar os movimen­
tos da esfera. localizada na parte inferior do mouse. que fica em 
contato da superlicie através de um scnsor infravennclho. Nos 
1ll0USCS tradicionais essa tal'ef.:1 e fcita de fOl111a mecânica, o que 
comprometc a vida úti l do equipamento. Jü. os dois botões do 

Yanco Toppo possuem resolução real de 400 dpi e dinámica en­
tre 4 e 40.000 dpi. Alem disso, o novo ITIOUSC conta com lima 
inclÍvel velocidade de operação máxima na faixa de 500mnvs. 

Além disso, sua cmbalagem foi totalmente reformulada 
apresentando dimensões maiores, suporte para ser colo­
cada em gôndolas de loja e uma j anela transparente que 
permite maior visualização do produto. 

Outra grande vantagem do Yanco Toppo e o preço. Com­
patível com os ambientes DOS, Windows 3.1 c Windows 
95. O Vanco Toppo possui garantia de um ano para defe itos 
de fabricação e possui certificação FCC e CE. 

Com o lançamento, a Yanco pretende conquistar ainda 
mais espaço no mercado brasileiro de acessórios para 
informática. Atualmente. a empresa cOlnercializa 9.000 
m(luses por mês. Para o Vanco Toppo a expectativa é 
comerc ializar mensalmente 15.000 unidades, afi rma Cás­
sio Pedrão. diretor de markcti ng da Yanco Tecnologia. 
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Progra11la 
• ••••••• ••••••••••••••••••• 

e11l Pascal 
• •••••••••••••••••••••••••• 

para Detectar 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

e Re11lover 
• ••••••••••••••••••••••••••• 

o Vírus 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Leandro 
• ••••••••••••••••••••• 

and Kelly 
• ••••••••••••••••••••••••• 

Por: Dorival Afonso Cardozo 

Co/!forme você poderá constatar lendo este artigo, 

Dorival Afonso Cardozo esclarece de forma extremamente 

objetivá e c/ara, como se comporta o famoso vírus 

Leandro e Ke//y na memória volátil do computador (RAM) 

bem como na memória de massa (disco). De quebra, o 

autor apresenta passo a passo como ocorre o processo de 

inicia/i::açào do sistema operacional em disco. 
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Histórico c/o Vír"s Lelllldro&Kelly 

Origem: Minas Gerais - Governador 
Valadares (Duvido!) 
O nome é tão patet ico que sugere ser 
mesmo nome fantasia nào? 

Caplado: Primaveral94 em 05/ 1 0/9~ 

Enconlrado: Boot de um Disco Flcxi\'el 

Local: PAULíNIA- SP(Empresa Comcrcial) 
Enco nt rado em um disq uete de 
Soflwarc Original (Acredite!) 

Surgiu pela primeira vez. em outu­
bro de 1994, causando grande pânico 
nacional. 

Foi distribuído largamente em um dis­
co original (ali seria pirata?) de lima con­
ceituada empresa multinacional, nome 
que nào divulgo por motivos óbvios. O 
vírus se alastrou de fonna relâmpago. 

Naquela epoca, lembro-me ,quando 
várias pessoas assustadas me procura­
ram apôs sofrerem a reação do vírus que 
exibia a frase: LEANDRO & KELL Y. .. 
no vídeo do computador, 

Mesmo não sendo um virus nocivo ele 
pode ser fa tal . se combinado com outro 
vírus. o que pode acarretar a danificação 
do Setor BOOT MASTER do disco rigi­
do e a impossibil idade de acesstl- Io. 

Duvido que seja mcsmo Ulll \ i11.IS mi­
neiro como se divulga. É ôbvio que o au­
tor jamais divulgaria o local onde foi pro­
duzido (SÃO PAULO provavelmente). O 
que estava grave na epoca é que os discos 
oliginais onde ele estava gravado (3,5") 
não possuíam a chavc WR ITElPROTECT, 
ou seja o disco estava fisicamcnte impos­
sibilitado de gravação ... (amargas épocas 
que sempre podem voltar ... ) Penso que a 
coisa toda foi mesmo amlada ... se é que 
vocês me entcndem ... Fazer um virus esti­
lo Romeu e Juliela e distribuido cmmas­
sa? Muito, muito estranho ... obra de uma 
mente MOZ3l1iana? O que prctc!=ldia o au­
tor deste esquema todo? 

Primeiro Saiba Como se Organiza na 
Memória esta Coisa ... 
Veja este algori tmo básico: 
OOOO:7COO - Primeira Parte do Vírus. 
Lido pela BIOS automaticamente. 
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0000:7EOO - Segunda Parte do Vi­
rus . Lido pelo vírus durante execu­
ção eomo OVERLAY da trilha 27h 
Se la r 9. 

Em determinada parte (primeira do 
\i rus) ele se auto copia no topo da me­
mória básica, normalmente em 
9FOO:OOO. fi cando: 
9FOO:0 I FF - Primeira Parte 
9FOO:0200 - Segunda Parte 

Após copiar. ele sa lta para ele mes­
mo (seu clone), porém em outra área 
na mem ória . de OOOO:7C7D para 
9FOO:007Eh. 

Ago r a Sa iba Co mo Es tá O Di sco 
Co nt a min ado 

Tri lha O, Setor I Lado O = Prime ira 
parte do Virus (Onde deveria estar o 
Booi). Saiba que o BIOS chamará isto 
quando vacé l igar o compu tador com 
O di sco no drive. pensando encontrar 
o BOOT. 

== Listagem == 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. o... . ... . ..... ..... 

Trilha 27, SelOr 8 Lado I = Segun­
da parte do virus. 

Trilha 27, Setor9 Lado 1 = Boot Ori­
g inai que deveria estar na Trilha O, Se­
tor I Lado O. 

Co mpreenda os Passos do seu Com­
putador até C hegar no Prompt do 
Sistema 
I. O microprocessador executa o pro­
grama existente no endereço 
FFFF:OOOO, onde existe o programa do 
CHIP BIOS (Fisico). 

2. O Programa do BIOS após os 
"checkups" costumeiros, vai ler e exe­
cutar o conteúdo no BOOT do disquete. 

3. O conteúdo do BooT dodiscuete(progra­
ma de BooT) é um programa de inicialização 
e um bloco de parcimctroscontendo Tri lha, Se­
lar por trilha. c1uSler, etc. NESTA PARTE É 
QUE OViRUS VAI ENTRAR, SUBSTITU­
INoo ESTE PROGRAMA. 

ten l := tenl + I: 

4. Sem vi rus: O programa do BOOT cha­
mara os arquivos de sistema IO.SYS.etc. 
Com vírus: O Virus vai chamar o con­
teúdo original (O programa de BOOT) 

O Programa de BoOl chamado pelo virus 
vai dk'1tnarOS arquivos de Sistema. IO.SYS, 
etc. No caso de disco rigido, primeiro o BlOS 
chamm-á o BooT MASTER que logo após 
vai ler e largar o controle para o BooT do 
OOS. Caso o vims entre no disco rígido, vai 
se alocar então no BooT MASTER. 

Agora vamos ao Programa. 

Doril'lll Af ollso Cardozo desel1\'ohe 
software para Telecofllullicoçao e 11",­
ciuas para vírus. É autor do Olll;-\';rus 

I/aciol/al KANTI e CHICO AV. 
Para e\'elll/lais contatos com o alllOf; 

escrever para: 
RI/a Mal/oel Queimo. 400 - Jardim Boa 
Vis/a - Limeira - SP - CEP 13486-330 

: DETECTA E REMOVEOVIRUS LEANDROAND KELLY DA UNI· 
DADEISE EXISTIR) 

umil (tcnl > 5 ) or (carry = O ): 
if(tenl>5) and (carry<>O) Ihcn 

lerfissetor := falsc c1sc 1crfissclor := InIC: 

VAR IAVEL: SoOclccla =1n1C (Somcmc\'ai dCICCWm.1S 1l.10 vai remove-lo) 
SoDctccla = falsc (Detecta c remo' e o vírus da unid'lde) 

DorhalAC 
1:l1xmllori(lA~ I A DEUS· Tecnologia em scgumnca de dados 
r um compilar: TI~ rcmlk Ic suficiente ... ) 
U~cA'isim : REf..1LK<drhc:>: 

(.'on<;1 

$oDcICCI:l = falsc: 
'ar 

unid : slrinsf2 l: 

fUllclion IcrFisSctorLscS ..... 9 Is :\\ord: trilha. selor. cabo unid :byle ):OOolclIl\: ' 
\ ar 

l crH : b)'tc: 
c<lrry: bylc: 

bcgin 
tcol := 0: 
rcpc:at 

C:lrry:= O: 
tlsm 

mm (ll;,0201h 
mo\ cs._scg 
mo\ bx. _ofs 
mo\ ch, trilha 
moveI. selor 
mo\ dh. cab 
mo\ di. unid 
in! 13h 
jnc (tI (ti 1 
mo\' carry.1 

(w (tl I : 
cnd: 

9 

end: 

funetion EscrFisSelOrLscH--ofs :word: trilha.setor. cab.unid :byte ):boolean: 

'"' tcnt : byte: 
carry: byte: 

bcgin 
tem:= O: 
tepcm 

carry:=O: 
asm 

rnov !lx.030 I h 
rnov cs._scg 
1110V bx. _ofs 
moveh. trilha 
moveI. setor 
mov dh.eab 
movd1. unid 
im 13h 
jnc ~,~ 1 
movcarry.I 

i!!.t!!I l: 
cnd: 
tent := tcnt + I: 

umil (tent > 5) or(carry = O): 
if(tent>5) and (earry<>O) then 

escrfissctor := falsc elsc cserfissctor := tnle: 
cnd: 
fUllction BootTp_ lk( Unid : bytc): Boolcan: 
"ar 

bootTp : array[O .. S400] ofbytc: 
Vitima: army[O .. S200) ofbytc: 
_Ofs. 
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_Scg : \\on.!: 
\ iLtlf .. , 
\ I1 ... cg: \\'ord : 
tcnl : h) le: 

\:4'rr) : b)lc: 

tem : Uoolcon: 
Irilha. 
~Ior. 

t:nb : hylc: 
bt.--gin 

_Scg := Scg(BOO1Tp); 
_OIS := OISl BooITp): 

LerFi!'SelorLseg,-ofs..O.I.O.un id I: 
Tem := Inle: 

if( BOOlTplS20j) <> SOFA Ihen Tem := false: 
if( BoOlTp[S2 1]) <> SOBC Ihen Tem := falsc: 
if(BooITp[S22]) <> $000 IheIlTelll := false: 
if(BooITp[S23]) <> S07C Ihell Tem := falsc: 
if(BooITp(S24 J) <> S033 Ihen Tem := false: 

if(BooITp(S25j) <> SOCO Ihcn Tem := falsc: 
if( BooITpl 26)) <> S08E Ihen Tem := false: 
If( BooITp[S27]) <> SODO Ihen Tem := falsc: 
if(BootTp[S2R]) <> SO B8 1hcn Tem := fal!'e: 
if (BnolT p[S29 J) <> SOOO then T cm := falsc: 

ifTcm thcll 
bcgin 

BootTILlk := Irue: 
writcln(#7,'ENCONTRADO VIRUS Leandro & Kclly na Unid.'KIe'): 
\ it_!'eg := scg(\ ilima): 
\ iLof<;:= of<;(\ itima): 

ifnol SoDctl'Cla Ihen 
begin : Lc-ndo \ III111a : 

trilha := h()ollrl ~ Idl: 
'ictOT := boollpl ~ lt:l: 

cab :=boollp[SIFj: 
: unid ;= boOllp(S lei: Nao relirareornenl:lrio 
Ulllin trdri\ c do Cl II C'OAV dC\ido a crro no LK a unidade 
:l1'lt1nl ,l\b "'l'mpn .. ' ... ~Ta tIl \ : )IllC'illltl <juantll1 fl.lT B:. 

Nodri"c c: ele sccompono sem erros oronlando 80h(l": ). : 

ir nOI Icrfissclortv iLscg. \ il_of:..lri lho.SClor.cab.unid) thcn 
bcgin 

Wrilcln("ERRO de LcilUrn no disco ... '): 

Exi!; 
cnd: 

ifnol escrfissclor(viLseg.\ iLofs.O. 1.0. unid I then 
:ATENCAO: 
BooITp[$1 El-> O=<lri\'c A: 1 =drivc B: 80h=C: 81 h=D: 
No entanto o vinis Lcnadro&Kclly tem um erro na progr.unncno 
c o drivc apontado sempre sem' O (A:) mesmo que seja 13: : 
bcgin 

<nd 

wrilcln( 'Erro de Escrita no disco ... '): 
ex it: 

<Ise 
bcgin 

Wri lcl n{' REMOVIOO: Vinis Lcandro&Kc lly d .. unidade. 'I: 
cnd: 

cnd: 
cnd 
else 
bcgin : nao encontrado: 

l3oolTp_lk := falsc: 
end: 

coei: 

bcgin 
ifParamCount = O thcl1 
bcgin 

wri tcln(#7,' Fallou DcfinirDri\c .. '): 
l-bh(I); 

end: 

unid := ParamSIr( I ): 
case UpCasc(Unidl l» of 

'A': if nol BooITp_ 'k(O) Ihen writcl n( 'Nada Encontrado ... · ): 
' 8 ' : ifnot BooITp_ 'k( I) then wrilcln('Nada Encontrado ... ·): 
'C' : ifl101 BooITp_lk(S80) Ihcn writcln('Nada Encontrado .. : !: 

cnd: 
enc.l . 

MICRO SISTEMAS 
NOVO TELEFONE E FAX 

(021) 261-7841 
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APRENDA INFORMÁTICA SEM SAIR DE CASA COM RICARDO FLORES 

CADA CURSO É COMPOSTO DE: 
Mais informações'? Solicite pelo corn:io Cnnn~ l1cionn l nu ,·isiIC minha 

HOlllc Page no l!nderl!ço 

• Cronograma de aula a ser seguido. HTTP;//W3.0PENLlNK.COM .I3R/RIC/\ROOFLORES 

• Apostil a pelo Método Tutoria l " Passo a Passo" para voce lrelnar caaa exerclclo alreramen e em seu n . 

• Disquctc contendo os exercícios prontos do Tutorial, para você tirar suas dÚ vidas. 

Desejo receber por carta registrada, os cursos: 

I De Por 

L CURSO R$ R$ Qde. R$ 
Introdução à Informática até o MSIOOS 6.2 38,00 22,80 x Não perca! 

Windows 3.1 44,00 26,40 x 
Para Windows 3. 1,3. I 1011 95011 Cairo: 

Painthrush dos 8 aos 80 Anos 27,00 16,20 x Promoção 
COI'eIDRA W! 5.0 47.00 28,20 x 

Progmmação em Visua l Basic 16/32 Bits 44,00 26,40 x Arrasadora! 
Programação em Delphi 16/32 Bits com SQL 58,00 35,00 x 
HTML - Criando sua Home Page na Internet 27,20 - 16,30 x , 

Word 6.017.0 - Editol' de Texto 44,00 26,40 x I Desconto 
ExceIS.017.0 - Planilha de Cálculo e Gráficos 45,00 27,00 x , 

de 40% Para DOS: 
dBase 111 Plus - Banco de Dados Interativo 27,00 16,20 x 

Programação em dBase 111 Plus 27,00 16,20 x 
Programação em Clipper 5.01 / 02 (Básico) 35,00 21,00 x 

TOTAL 00 PEDIDO: 
Aproveite! 

Faça já 
Pagamento Via Banco I 

seu pedido! 
Dl'plÍsilo 1'111 I1l1merário aravor de Alldil SlIslel11 Serviços LIda. 

Banco ItaÚ, agência 0934 Vi la Isabel , Rio de Janeiro, CIC 22 .1 42-5 

I Ligue ou passe um Fax para (02 1 ) 57 1-5903 - Rica rdo Flores, informanda: 
scunome, endereço completo e conlirmando o crédito no va lor TOTAL DO PEDIDO, 

já inclllídas as despesas postais. 
Prazo de Entrega: Imediato. e-mail 

ricardoflores@openlink.com.br 
I Pagamento Via Correio I 

ellel/1I1' cl'/caCl o e 110lllinal à A lIe1il S l'slelll Serviços LIda. 
Envie para CA IXA POSTAL 25.096 - RI O, CE P 20.552-970. 

, no valor TOTAL DO PEDI DO.já inclllídas as despesas postais. 
, Prazo de Entrega: Após a compensação do cheque. 
c 

Nome : li'Fone, 

Endereço: Bairro: 

Cidade: Estado: CEP , 

Data: Assinatura: 



Função 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

PLAYpara 
• ••••••••••• ••••••••••••••••• 

CA-Clipper 
• •••••••••••••••• •••••••••••••• 

Por: Marcos Antonio Gambeta 

Marcos Gambeto vem confirmar neste artigo 

a versatilidade da linguagem Clipper até na 

geração de música digital. 

É importante o leitor observar que a 

experiência e a criatividade aliadas ao 

talento pessoal do programador são os 

fatores que o diferenciam. 
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Tocando a Música "Apallhei-te, 
Cavaquillho! " 

A única função disponivel na lingua­
gem Clipper para a geração de sons é a 
função TONE. Com ela é possível emi­
tinnos um som infonnando sua freqüên­
cia e duração. Apesar de ser útil para co­
locannos avisos sonoros nos programas. 
apresenta uma certa dificuldade quando 
nossa intenção é colocar um pequeno tre­
cho musical ou uma música mais longa. 

Por exemplo: para uma música com 
50 notas teremos de calcular a freqüên­
cia e a duração de cada nota e criarmos 
uma seqüência de 50 comandos TON E. 

Apesar do Reference Guide - volume 
2 do CA-Clipper trazer uma tabela de 
notas musicais com as freqüências das 
notas em duas oitavas. teremos bastante 
trabalho para tocar a nossa música. 

Quem utiliza o GW-Basic ou o MS­
DOS QBasic tem a instrução PLAY que 
pennite tocar uma música através de 
uma seqüência de comandos. Pensando 
em passar esta facilidade para a lingua­
gem Clipper, desenvolvi uma ninçào que 
funciona de fonna semelhante ao co­
mando PLAY do MS-DOS QBasic. 

Digite o programa da listagem I e com­
pile com O comando CLlPPER MUSICA 
/L. Trata-se da música "Apanhei-te. 
cavaquinho!", publicada originalmente na 
revista Micro Sistemas # 24, página 25. 
Ela servirá de exemplo para você ter uma 
idéia de como funciona a função PLA Y. 

Tendo digitado a listagem I. digite a 
listagem 2 que contém a função que irá 
interpretar os comandos da listagem I. 
Compile com CLlPPER PLAY /L IN. 

Para gerar o arquivo EXE. digite 
RTLlNK FI MUSICA,PLAY (ou use o 
linkeditor de sua preferência). 

Execute o arquivo MUSICA.EXE e 
ouça a música. 

Para uti lizar a função em seus pro­
gramas. inclua o arquivo PLA Y.OBJ na 
geração do arquivo EXE. A sintaxe é a 
seguinte: PLAY ( cEXP ), onde cEXP 
representa uma seqüência de coman­
dos. conforme a tabela seguinte. 

• 
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çOI11 ~lndos 

Tn 

On 

< 
> 
Ln 

Andamento (32 < n < 255) 
Andamento 32 , execução mais 
Andamento 255, execução mais 
Oitava (O < n < 
Oitava O, notas 
Oitava 6, notas 
Diminui 1 oitava 
Aumenta 1 oitava 
Duração da nota 
LL semibreve. 
L2: mínima . 
L4 : seminima. 
La: colcheia . 

6 ) 

mais 
mais 

(1 < 

L16 : se.micolcheia. 
L32: fusa. 
L64: sernifusa. 

graves. 
agudas. 

n < 64) 

lenta. 
rápida . 

pn Pausa de duração n (1 < n < 64) 
PI : semibreve. 
P2 : mínima. 
P4: seminima . 
P8 : colcheia. 
P16 : semi colcheia . 
P32 : fusa. 
P64: semi fusa . 

Notas Musicais 
C=dó, D=ré, E=mi, F=fâ, G=sol, A=lá e 8=5i 

# ou + Sustenido: C# 0+ 
(traço) Bemol, C- B-
(ponto) Aumenta duração da nota ou pausa em 50\ 

C . C#. B- . G .. L4. P8. N32. 
Nx Toca nota Nx, onde O < x < 84 

NO = pausa 
Nl = Toca nota dó da oitava O 
N13 = Toca nota dó da oitava 1 

ESPAÇO Usados na separação dos comandos (opcional) 
"T10004L4CDEFFF" 
"T100 04 L4 C D E F F F" 
"T100;04;L4;C;D ; E;F;F;F" 

Observações 
Nào foi incluída nenhuma rotina para tratamento de erros. 
Caso sua música nào seja executada corretamente. verifi­
que a sintaxe. Tente tocá-Ia em partes para isolar o trecho 
que não está tocando corretamente. 
Es ta função foi testada nas versões 5.2 e 5.3 do CA-Clipper. 
Acredito que Func ionará corretamente nas versões anteri ­
ores do Clipper, com poucas modificações. 

Marcos Alltollio Gambeta tem 28 anos e presta 
serviços para empresas desenvolvendo progra­
mas em CA-Clippel: Os leitores que tiverem dú­
l'idas sohre a f unção PLAY poderão contatar o 
o"lor pelo e-mail: brigido@Sli.com.bl: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Listagem 1: MUSrCA.PRG 

* APANHEI-TE, CAVAQUINHO! 
* (CHORO) 
* ERNESTO NAZARETH - BALDONAM 
* PUBLICADO ORIGINALMENTE NA REVISTA MICRO SISTE­
MAS N° 24 
• NO ARTIGO ~DO, RE 
FONTOURA. 

'. ' . MICRO-, DE THELMA V. T. 

...... TIno: U6:04 ;GFn:mcIlDFlEDX;Ol: IIMB;04; EOC:OJ: 1IBAGI"';04 : De ;03 :BAAGf'IG:OI :e: 
03:~EDiiEAGF1E'" 

8>o"m::.DEf'IG1r.B;04 ;CCIDF1flX:;Ol : .... B:04 : W: pI6/GfIIEl'JlC1IOFImct: 01: 8'.IB:04:!IX: ;03: B· 
C><'"BIIG .... : 04; OC: 03: a.v.GF!IG;04;C :03 : BAGF8.ED'EAGFI~IlEFIGAII;04 ;CCUl:JeEESf'II; 1.4 :G: PI6 o 
o..- U6 ;03; S; LJ2: 04: DI LI6 ;C:Ol: M'S:04 : EFItG;O]: 8104 :G:03: 8:01; G:03; .... :0I :Ctf'llft 
;03; .... ;04; I't ;03: Ai:04 :G:O) ;A8;04 : F'*f'!I: O); A:04 ;,. ;O}: A' 
!><"04; I't ;0] ;G8:04 : E; PI6 :0); B; Ll2;04 : DI U6 :C:Ol :80'.18:04; !F'IG;O] ;8;04 ;G:OJ: 8:01 : 
G:O] :8:04; FI: 01: 8;0': E;O); 8:04 :0;03: 8: 04 : D;O);!FI:04 :ctE:OJ: E:04 ;Ci ;03; EI04 :C; 
03 ;OIP1B; P16: B: LJ~: 04 ;0; U 6 IC:O] : 80 

~ AlI8;04; Ef'IG;03: B;04 ;G;O); 8;Of. :G:O]: AI;Of. :CIF'lFt:03:M: 04; FI :03: AI: 04 :!i:O] :A 
8;04; NF't ;03;"';04; F'I ;0); A;Of.: F:OJ :Gil8:0f. ; E; PU I lA: [)t: L16: F.F ;03: A;Of. : E:03: "':04 : 
O:Ol:A:Of.;C;O);AO 

0--04 ;e;o); B2: P16; lA; AlI; U6; 8:04 :C: O]; BAIB:Of.; fDII<iN; lA ; E; P16· 

K"'04; Ll6;~ I 03: N:B:;.; lA. : AI L16: A; P8; 1.8: A: PI6 :G; L16; AS;04; L8 le: LI6 :0: L8. 
:E;U6: E: P8: L8;E" 

1'" P16; L16; IDIEf'mittE;03; 8;04; E;OJ: A:04 : E:03 :G:Of. : E: fl6 ;OC.DEDClIlEll:Ol ;8:04 :G: PI6 
,CF'G" 
J""IoGEC:O]: NX: 1.8. :A: U6; P8; 1.8: A: P16 :G: L16; AS; 1.8:04 :e: U6 I o: 1.8. : E: Ll6: E: Pa: 1.8; 

E: PI6;0I: L16: EFF:DE: 1.8. :A: LI6 :A; P8: 1.8 I AI PI6 I LI6 :Gf'D;03: BGFD: 1.8. :C:~ : LI6:C: fl6 o 
X"A_8«: 
Y"'it'l 
PU.Y(X·X·OtE<PoG+D+EofoG+X+-OoE·f+G·Y·J<YOU·X_D+E·F'oGl 
QUIT 

Listagem 2; PLAY.PRG 

FUNCTION PLAY 
PARAMETERS MUS 
LOCAL N,T,O,L,L2,P,A,X 
PRIVATE FREQ[84) 
FREQ(Ol):32.69*2 
FREQ(02)=34.6S*2 
FREQ(03) =36.71*2 
FREQ(04)=38.89*2 
FREQ(OS)=41.20*2 
FREQ(06)=43.66*2 
FREQ(07)=46.24*2 
FREQ{08J=48.99*2 
FREQ(09)=Sl.90*2 
FREQ(lO)=S4.99*2 
FREQ(11)=58.26*2 
FREQ(12J=61.73*2 
FOR N=13 TO 84 

FREQ(N)=FREQ{N-12)*2 
NEXT N 
T=100 
0=4 
L=.2S 
L2=.25 
p= . 25 
A=l 
MUS=UPPER (MUS) 
DO WHILE A<=LEN(MUS) 

IF SUBSTR(MUS,A,l)=-T" 
A=A+l 
X="" 
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DO WHILE SUBSTR(MUS.A.ll,"0123456789" 
X=X+SUBSTR{MUS.A.ll 
A=A+1 

ENDDO 
T=VAL(X) 
IF T<32 

T=32 
ELSEIF T>255 

T=255 
ENDIF 

ENDIF 
IF SUBSTR(MUS.A.11="O" 

A=A+1 
IF SUBSTR uruS. A, II $"0123456 " 

Q=VAL(SUBSTR(MUS.A.l» 
A=A+l 

ENDIF 
ENOIF 
IF SUBSTR(MUS.A,l)="<" 

O=O'IF(O>O.l.OI 
A=A+1 

ENDIF 
IF SUBSTR(HUS.A.1)=">" 

O=O+IF(O<6,1.0) 
A=A+l 

ENDIF 
IF SUBSTR(HUS.A,l)="LH 

A=A+l 
X="" 
DO WHILE SUBSTR(MUS.A,1)$"0123456789" 

X=X+SUBSTR(HUS,A,ll 
A=A+1 

ENDDO 
L=VAL(X) 
IF L<l 

L:1 
ELSEIF L>64 

L=64 
ENDIF 
L=l/L 
L2=L 
DO WHILE SUBSTR(MUS.A.ll=· ... 

L2=L2+(L/21 
A=A+1 

ENODO 
ENDIF 
IF SUBSTR(MUS,A,l)=·P· 

A=A+l 
X= .... 

DO WHILE SUBSTR(MUS,A.1)$"0123456789" 
X=X+SUBSTR(MUS.A.1) 
A=A+l 

ENDDO 

P=VAL (X) 
IF P<l 

P=l 
ELSEIF P>64 

P=64 
ENDIF 
P:1/P 
x=p 
DO WHILE SUBSTR(MUS.A . 1)="." 

P=P+(X/21 
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A=A+l 
ENDDO 

TONE(O.256!T*18.2*P) 
ENDIF 
IF SUBSTR(MUS.A.1) $"CDEFGAB" 

X=SUBSTR(MUS.A.l) 
DO CASE 

CASE X="C"; 
CASE X=HO" ; 
CASE X:::::"E"; 
CASE X="F" ; 
CASE X="G"; 
CASE X="A" ; 
CASE X=HB"; 

ENDCASE 
N=N+(O*12) 

N=l 
N:::::3 
N=5 
N:6 
N=8 
N=10 
N:::::12 

A=A+l 
X=SUBSTR{MUS.A.ll 
DO CASE 

CASE X=" #"; N=N+l; A=A+1 
CASE X=H+"; N:::::N+l; A=A+1 
CASE X="''' ; N=N-l; A=A+l 

ENDCASE 
X=L2 
DO WHILE SUBSTR(HUS.A.l)=" . " 

L2=L2+(X/2) 
A:::::A+1 

ENDDO 

TONE(FREQ(N] .256/T*18.2*L2) 
L2=L 

ENDIF 
IF SUBSTR(MUS.A,l)="N" 

A=A+l 
X= .... 

DO WHILE SUBSTR(MUS . A.l)$"0123456789 " 
X=X+SUBSTR(MUS.A.l) 
A=A+l 

ENDDO 

N=VAL(X) 
IF N<O 

N=O 
ELSEIF N>84 

N=84 
ENDIF 
X=L2 
DO WHILE SUBSTR(MUS . A,l)= ..... 

L2=L2+(X/2) 
A=A+l 

ENDDO 

IF N::::O 
TONE(0.256/T*18.2*L2) 

ENDIF 
IF N#O 

TONE (FREQ [N] ,256/T·18.2*L2) 
ENDIF 
L2=L 

ENDIF 
IF SUBSTR(MUS,A,l)$" ." 

A::::A+1 
ENDIF 

ENDDO 

RETURN NIL 
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ORACLE 
Personal Oracle 7.3 e Power 

Objects 2.0 

.José Ant6nio Ramalho 
Makroll Books 

Este livro introdu: ao usuário nos conceitos 
hásicos do banco de dados Oracle e gradativamente 
vai apresentando os componentes. mostrando como 
criá-los e mante-Ios usando as ferramelltas gráficas 
do produto. como o Navigator. Como um guia de 
iniciação. a obra inclui uma introdução à linguagem 
SQL e PUSQL da Orae/e. O leitor aprellderá a criar 
Stored Procedures. Triggers e outros tópicos 
avançados de lima forma simples e objetiva. 

o livro inclui ainda. um guia de referência da 
lillgl/agem Orae/e Basic. usada pelo Power Objects 
para cuslomização de sistemas. 

.. ENVENENANDO O SEU PC 

Kris Jamsa 
Makron Books 

Livro essencial para qualquer pessoa que tellha 
um PC e seguindo as instruções passo a passo. 
queira acrescentar IIOVO hard'l-vare, inslolar 
qualquer software e maximizar a capacidade atual. 

Finalmente um texto que torna o hardware e o 
software do PC fáce is de entendeI: Cada Iiçâo 
requer somente 5 ou 10 minutos do seu tempo e 
ajuda o usuário a poupar muito dinheiro. Você 
mesmo pode atualizar o seu Pc. 

Para Willdows 3.x e 95. 

EXPANDINDO E 

ENVE 

i 1 

6 

OSEU 

.... -_ ... ---__ o 

DO 
.. IU"l'''f',.\ PtI.U 

• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ~ . . . . 
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Desvendando 
• ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

a Tecnologia 
• ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

do Pentiulrl 
• • •••••••••••••••••••••••••••• 

MMX 
• ••••• • •• • • • • • • • 

Por: Andretti Barros 

É verdade que o Pentium MMX substituirá 

as placas de som, de vídeo e de modem? 

Todos os aplicativos atuais vão se beneficiar 

com o Pentium MMX? 

Um Pentium MMX 166 é mais rápido do 

que um Pentium Clássico 200? 

Estas e outras questões são esclarecidas por 

Andretti Barros, autor de presente artigo. 
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Outro dia estava conversando com 
um amigo. quando um assunto tomou 
evidência: A tecnologia MMX. Este me 
disse que o Pentium MMX possuia ca­
racterist icas de placa de video, de som 
e modem, e nào seria mais necessário 
possuir estas placas separadas. 

Após esta conversa comecei a 
pesquisar sobre o assunto e descobri que 
infelizmente não é assim que a coisa fun­
ciona. A tecnologia MMX é a inclusão 
de 57 novas instruções ao conjunto de 
instruções do processador, mas somente 
programas que uti I izc m instruções 
MMX poderão se beneficiar destas van­
tagens (basicamente aumento de veloci­
dade). Então um programa não MMX 
não se beneficiará de um processador 
MMX a não ser por um fato: a Intel au­
mentou o tamanho a memória eache in­
terna do Pentium de 16 KB para 32 KB 
no Pentiul1l MMX. Isto faz com que um 
Pentium MMX seja mais rápido que um 
Pentium comum com o mesmo clock. 
mesmo não usando programas MMX. 
Um Pentiul11 MMX 166 consegue ser 
mais rápido até mesl110 do que um 
Pentium 200 comum. 

Para programas MMX sào muitas as 
vantagens. O Pentium MMX apresen­
ta a maior revisâo no conjunto de ins­
trução dos processadores utilizados em 
PCs desde a criação do 386. 

Por razões de compatibilidade a Intel 
nào criou nenhum "modo de operação 
MMX", nem adicionou fla gs ou fez 
qua lquer mudança no núcleo do 
processador. A estrutura do processador 
MMX continua exatamente igual a de 
um Pentiulll comum (chamado agora 
de Pentiulll Clássico). Para que'fossem 
desnecessárias alterações no núcleo do 
processador, o Pentium MMX utiliza 
os mesmos re gistradores do co­
processador matemático. Desse modo. 
as chances de incompatibilidade não 
existem e um programa pode executar 
instruções MMX sempre que desejar. 
Para um programa. executar instruções 
MMX é tão fãcil quanto utilizar o co­
processador matemático. 

As instruções MMX não são comple­
xas. São basicamente instruções de som3. 
subtração, multip licação e comparação de 
bits. Coisas que o processador já fazia. 
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A novidade do MMX é.que ele tra­
balha com um novo conceito: SIMD 
(Sing le Instruction, Multipl e Data -
Instruções simples para multiplos da­
dos). Operações simples e de dados cur­
tos podem ser feitas simultaneamente, 
o que acarreta grande ganho de tempo. 

Para exemplificar este conceito vamos 
pegar duas imagens gráficas e rea lizar a 
fusão delas. Imagine lima foto sua e a de 
uma paisagem, e você deseja fundir as duas 
em lima só. Teoricamente fhzer isto é mo­
leza: basta somar as duas imagens, mas para 
o processador c um pouco mais complexo. 

Profissiol"k'llmente você utiliza sua pla­
cade videoconfigurndaa trabalharem RGB 
Tl1Ie Colar (24 bits por pixel) ou CMYK 
True Colar (32 bits por pixel). No primeiro 
caso, c(1(k, ponto na tela é amlazcnado cm 
uma vmiavel de 24 bits. 8 bits para o com­
ponente vennelho do ponto (R). 8 bits parn 
o verde (G) e 8 bits para o azul (B). No 
segundo, cada p:>11I0 é al111azcnado cl11uma 
variável de 32 bits. 8 bits parn o ciano (C), 
X bits para o magcnta (M), M bi ts para o 

amarelo (Y) e 8 bits para a intensidade (K). 
Cada ponto presente na tela é fonnado por 
um pouco de cada componente. 

Para o processador efetuar a som3 das 
duas imagens ele terá que SOmar indivi­
dualmente cada ponto, um a um. Porém 
não basta somar os 32 ou 24 bits de cada 
ponto. Ele terá que somar individualmen­
te o componente C, M, Y e K (ou R, G e 
B) de cada ponto. Para fonnar o primeiro 
ponto da imagem, o processador deverá 
efetuar a soma (este processo pode demo­
rar um bocado): 

c (primeira imagem) + C (segunda 
M (primeira imagem) + M (segunda 
y (primeira imagem) + y (segunda 
K (primeira imagem) + K (segunda 

Você deve ter observado que cada 
50m3 individual não é uma soma com­
plexa de 32 ou 64 bits, são somas de 
pequenos numeras de 8 bits. 

Cada registrador MMX compolta 64 bits 
que podem ser diyididos em 8 hJfUpos de 8 
bits, portanto, com uma só instrução MMX 

podemos somar dois pontos de duas ima­
gens diretamente. Quando não ytilizamos 
esta instrução MMX, precisamos de 8 ins­
truções para executar o mesmo processo. 

Processos de filtros, efeitos especiais. se­
paração de cores e an imações são apcnas al­
guns exemplos práticos da rnpidez trazidos 
pelas instruções MMX. Parn os leitores te­
rem uma idéia, o processo de fusão de duas 
telas 640 x 480 pontos em RGB TllIe Colar 
usando instruções MMX utilizará I bi lhão 
de instruções a menos em comparnção ao 
sistema não MMX atualmente utilizado. 

imagem) = C (do ponto fundido) 
imagem) = M (do ponto fundido) 
imagem) = Y (do ponto fundido) 
imagem) = K (do ponto fundido) 

Alldretti Barros cursa o l i! período de 
Ciências da Complllaçâo 110 Ul1irersi­
dade Federal do Rio Grande do Norte 
e dispol1ihili=oll apenas seu e-mail 
(andrelli@ lcc. l!frl1 .hr) para e\'el1luais 
con/alos. 

TECNOCAPAS 
FABRICAMOS CAPAS PARA TODA LINHA DE INFORMÁTICA 

apas para telefones celulares nacionais e 
importados (em couro) 

.Revenda com personalização: 
MOUSE PADS COM BASE DE ESPUMA LATEX. 

CONFECCIONAMOS CAPAS SOB MEDIDA E COM vÁRIos TIPOS DE MATERIAIS. 

FAÇA UM ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO: 
TEL.: (041) 279-1206 



Caíno 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Mundo 
••••••••••••••••••• 

Por: Marcelo Zóchio 

Nesta l1Iatéria. \lOU tentar passar ptlra 

l'ocês. as el1loções que senti qualldo comecei 

a explorar a tão famosa e grandiosa rede 

chamada "INTERNET", e assim me tornei 

UI1I inferi/aI/ta. 
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Tomei conhecimento da rede (é as­
sim que vou chamá-Ia) através da tele­
visão. Filmes de espionagem, como 
"007", mostravam, através de algo bem 
parecido com a Internet, um universo 
de coisas que nós nunca sonhava-mos 
em existir, alguns deles desenvolviam 
toda uma trama em volta da rede, ou­
tros a mostravam como principal arma 
de terroristas, que a usavam para entrar 
em projetos ultra-secretos das forças 
amladas, e assim roubar as plantas de 
armas super poderosas e desta forma 
conseguir conquistar o mundo . .Depois 
a rede virou personagem de novelas, em 
uma delas acontecia um romance que 
durou praticamente toda a novela, onde 
o casal se conhecia e aprendia a se amar 
através do "cupido Internet", e esse tipo 
de coisa acontece mesmo na vida real , 
os tele-jornais já cansaram de mostrar 
depoimentos de pessoas que passaram 
por este tipo de situação. 

Vendo todo este marketing em volta 
desta coisa que sempre pareceu fasci­
nante, quem não se senti u curioso a 
participar dela? 

A primeira vez em que tive realmen­
te um contato pessoal com a rede, foi 
no trabalho de um amigo. Quando en­
trei em sua sala ele estava conectado a 
rede, então eu sentei do seu lado e co­
mecei a observar o que ele fazia, foi 
então que ele entrou em um site de bate­
papo, e começou a conversar com um 
montão de gente de tudo que é lugar, 
ele estava perguntando a elas quem te­
ria um drive que ele precisava, e mes­
mo as que nào tinham respondiam e 
puxavam papo, e desta forma ficamos 
conectados coisa de duas horas no mí­
nimo, é claro que a uma certa altura, eu 
não resisti e pedi para conversar tam­
bém, é incrível a quantidade de amigos, 
dos quais provavelmente 99% você 
nuca vai conhecer, você faz. Gente de 
tudo o que é tipo, e é um vai-e-vem de 
imagens, arquivos. e-mail, etc. que um 
manda para o outro. Me senti perdido 
no espaço, perdi por completo a noção 
do tempo, só me dei conta da hora quan­
do uma ligação em outra linha foi envi-
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ada para nós, mas até isso. aco.ntecer, 
eu já tinha viajado. po.r meio.' mundo., 
co.nversado. co.m metade da po.pulação. 
mundial, o.u pelo. meno.s era assim que 
eu me sentia. Depo.is deste dia eu co.­
mecei a freqüentar a rede, não. co.m 
muita freqüência. po.is ainda não. tinha 
a minha inscrição em um provedor, e 
só po.dia "viajar" pela rede quando. ti­
nha algum tempo no. trabalho.. 

A verdade é que quando. vo.cê esta 
co.nversando. co.m alguém pela 
internet, não é a mesma coisa que con­
versar pe lo. telefo.ne co.mo. alguns ima­
ginam. é diferente, você nunca viu 
aquela pesso.a e derrepente está ali 
co.nversando. co.m ela, tro.cando. info.r­
mações. Assim também aco.ntece co.m 

as ho.me-pages em relação. ao.s jo.r­
nais e revistas. 

Co.m o. tempo. me to.rnei 
mais um intemauta, não 
cheguei a pegar aquela 
febre de internet, talvez 
po.rque não. po.dia estar 
to.da ho.ra nela, mas co.­
mecei a perceber que a 
rede não. fo.i criada ape­

nas para diversão., e co.mo. ela co.­
meço.u a ser impo.rtante para o. meu 
trabalho.. Co.m ela pude fazer pes­
quisas para desenvo.lver certo.s tra­
balho.s, e nas ho.ras vagas viajava um 
Po.uco. po.r alguns do.s centenas de 
sites que existem na rede, e adquiri 
preferência po.r alguns, do.s quais fre­
qüento. até ho.je. 

É impressio.nante 
a quantidade de co.i­
sas co.ntidas dentro. 
da rede, qualquer assun­
to que você imaginar, é 
só escrever o nome lá no 
"Search" do. programa que voeê 
usa para navegar e pronto., ela irá 
lhe mo.strar uma série de ende­
reço.s no. mundo. inteiro. no.s 

, 

quais vo.cê po.derá enco.ntrar aquilo. 
que vo.cê pro.cura. 

Isso. sem co.ntar co.m a co.modidade 
que tive quando. me vi na necessidade de 
mandar um arquivo. de trabalho. para um 
cliente e não. tinha co.mo. ir nem mandar 
ninguém lá. Então. apenas peguei o. seu 
e-mail e mandei o. meu arquivo. via 
internet. Simples, prático. e rápido.. 

Se vo.cê ainda não. co.nheceu real­
mente a rede, vá em frente e de um jei­
to. de co.nhecer, assim co.mo. eu e to.do.s 
aqueles que já a co.nhecem, vo.cê tam­
bém vai ficar surpreso. co.m a quantida­
de de info.rmações que ela tem para te 
o.ferecer. 

Marcelo Zócltio é diretor da revista 
Micro Sistemas. 

ANUNCIE AQUI 
4,5 X 18 em 

APENAS R$100,OO 
Informações pelo telefone(021)589-2088 
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PROCURA-SE TALENTOS 
Dê uma chance ao sucesso 

liberando seus bytes 
Se I'ocê passou horas ou dias, ou por acaso descobriu aquela super-dica sobre uma rotina de uma lingua­

gem de programação, ou sobre a Intemel, a Multimidea, o Windows, O OS2 oU o DOS, OI/ sobre UIII. 
planilha, editor de texto, gerenciador de banco de dados, OI/ editor grájico que você usa com freqüência, e 
por/anto, t/omilla, divulgue seu conhecimento pela Micro Sistemas. 

A Micr/o Sistemas é a primeira Revista Brasileira (PRB) de informática e é a única publicação nacional 
q/le abre espt/ço para trabalhos feitos no Brt/sil, por leitores e para leitores. Esta é a pricipal razão do 
s/lcesso imbativel da revista. Afinal, grande parte dos profissionais com projeção neste mercado, foram ou 
ainda são colaboradores da Micro Sistemas. 

o que você esta esperalldo para fazer parte deste time? 

Pm·a que seu trabalho (artigo, crônicas, curso, dica.~, programas, rotinas, etc) seja avaliado por nossa 
equipe é imprescindlvel que: 

- A matéria venha impressa .(texto ejiguras) e tfl1lfbém grallada em disquete; 
. - As figuras sejam gravadils separadamente; 

- Os programas e as rotinas venham com uma versão compilada com exemplos; 
- O disquete seja padrão IBM PC (disco 5 1/4" ou 3 112''); 

- O texto seja em formato Word for Windows. 

Se aprovada por nossa equipe,a matéria só será publicada se acompanhada de autorização do autor. A 
autorização é dada quando o autor define o texto de fechamento da matéria, ou seja, nome, endereço, e 

reduzido !tistórico de .<lias atividades. Sempre indicar se deseja a publicação de dados pessoais, tais como, . 
telefone, caixa postal, nome da empresa, e-mail, etc. 

O material enviado para a revista não será devolvido. 
Os autores das matérias publicadas, além de estarem divulgando conhecimento para milhares de 'leitores, 

receberão illteiramellte grátis uma assillatura allual de Micro Sistemas, ou 11111 pagamellto 
simbólico, por matéria publicada a titulo de agradecimento. 

Ellviar O material para: 
REVISTA MICRO SISTEMAS 
Caixa Postal 18347, CEP: 20722-970,RJ - RJ 
Tel, (021)532-0770 cod. 4016779 
TELlFAX: (02/)261-7841 ( DAS 9,00 ÀS 17,00 HS) 



Alterando o 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Menu de 
• •••••••••••••••••••••• 

Contexto do 
• ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Windo-ws95 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

C07n o 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

Visual Basic 
• •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Por: Disnei Rocha Bernardo 

Aprenda CO/ll Disll ei Rocha Bernardo a 

IIllIdar o Mellll de CO/l texto do Wi/ldlJll's95 

t(S{{J/(/o o I 'iS II {{ / B{{sic. 

2J 

o Visua l Basic nas versões de 32 
bits - 4 e 5 tem algumas caracteristicas 
surpreendentes, que mu itas vezes não 
são adequadamente exploradas. Entre 
elas, citamos o uso das fu nções da API 
do WIN32, que muitas vezes não são 
utilizadas por falta de conhecimento 
por parte dos programadores acerca do 
poder destas funções e também de 
como usá- Ias. 

Por exemplo usando apenas o Visual 
Basic, podemos alterar o menu de con­
texto para um tipo de arquivo do 
Windows 95 - os arquivos de Bitmap, 
que tem a extensão BMP, colocando ao 
lado das já existentes a opção "Usar 
como Pape l de Parede", sem precisar 
abrir o Painl. 

Assim, ao pressionar o bOIão direi­
to do Mouse sobre qua lquer arquivo 
que ten ha a extensão BMP, você pode­
rá usá- lo como papel de parede. imedi­
atamente. 

Para acrescentar esta funcionalidade 
ao Wi ndows95, siga os passos,a seguir: 

Abra o Visual Basic (4 ou 5). 

Ao iniciar o projeto. remova o fonn I. que 
foi criado como defau lt. . 

Insira um novo módulo (BAS). 

Dig ite a listagem a seguir. salve e 
gere UIll executável. com a opção 
MAKEEXE. 

Salve-o 1/0 diretório C:\Windows COIll 

o nome de SetWallPaper.exe 
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--- Listagem 1 ============================ Salve-a com qualquer nome, mas com a extensão .REG (sem 
isto não funciona). 

Option Explici t 
Rem as três linhas seguintes devem ser digitadas em uma 56 
(sem quebrar) 
Declare Function SystemparametersInfo Lib "user32" Alias 
"SystemParameterslnfoA" (ByVal uAction AS Long, ByVal 
uparam As Long . ByVal lpvparam As Any, ByVal fuWinlni As 
Long) As Lonq 

Sub Maio () 
Dim lJet As Lonq 

lJ,et = SystemParameterslnfo(20. O. Ccmnand$, O) 
End Sub 

Alenção para o falO de que a linha com o declare funclion deve 
ser digitada em uma única linha. 
Nào tente executar o programa diretamente, ele não funcionará. 
A seguir entre no bloco de 1101as, e digite a listagem seguinte: 

=== Listagem 2 ============================ 
REGEDIT4 

Dê um duplo clique sobre o icone do arqu ivo 
REG. ISlo faz o Windows executá- lo. Se você 
digitou corretamente, receberá uma mensagem 
dizendo que as informações foram gravadas no 
registro . 

Agora é só abri r o Explorer e clicar con1"O bOião 
di reito sobre qualquer arquivo de Bitmap e ver o 
resu ltado. 

[HKEY_CLASSES_ROOT\Pai nt.Picture \shell \Usar_como_Papel_de_parede] 
~EditFlaqs~=hex:Ol,OO,OO,OO 

DisIlei Rocha Berllardo é analista 
programador. alllalm e l1f e l1a 
Equitel, trahalha com Visual Basic 
eSQL-SERVER 

.=~Usar como papel de Parede" 
[H KE Y _C LA S S E S_ROOnPai nt. Picwre\shcl l\Us:lr_como_PapeLde_Parede\command] 
.=·C:\\WINDOWS\\SetWallPaper .exe %1" 

ll/CROSOFT E,'\CEL 9'" 

Microsoft Press 
Makroll Books 

p ·~.\'S() · ,-1 P-1SS0 

Com este livro e com O Microsqft Excel 97, você aprenderá a: 

Lançar e formatar sellS dados e escrever fórmlllas. 
Criar LIIn modelo para agilizar seu trabalho. 
Dispollibilizar SilOS próprias planilhas na Internet 011 

Intranets com o Microsoft FrontPage. 
Admillistrar suas tarefas com a ajuda do Microsofi Outlook 
COl/solidar dados de várias planilhas em lima única. 
Localizar e organizar in/ormações, filtrando 
classificando e subtotalizando. 

- Resllmir e analizar dados utilizando a visualização das 
tabelas dil/ãmicas. 

YXêelg-{ 
Utilizar gJ-éificll' para visualizar tendências e relacionamelltos. 
Trabalhar com outras pessoas simultaneamente, 
compartilhando uma pasta através da Intranet de sua 
empresa. 

. .... .. . . .. ... ........ .. ... .. . 

Passo a Passo 

Mlaosoft !', ' 
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Relógio 
• •••••••••••••••••••• 

Digital e7n 
• ••••••••••••••••••••••••••• 

Clipper 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por: Marcus Fúlvio 

Para aqueles que gostam de programar em 

Clipper Marcus Fúlvio apresenta neste 

artigo um programa muito interessante, 

trata-se de um relógio digital simples, 

porém de muita precisão. 
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Muit as vezes, lend o font es de 
programas di ve rsos, aprendi a a lgu­
ma coi sa qu e me era útil apl icado 
em outros programas ou rotinas. Vi 
muitos co l abo rado res env i arem 
exe mp los em Clippe r com d ifere n­
tes fo rma s de id ent ação c doc u­
me nt ação, o q ue prova q ue a 
cri ati vidade/ inspiraçã o innu i dire­
tamente na form a de mon tar mos 
nossos prog ramas. 

Sendo ass im, a listagem do progra­
ma " Relógio Digital" pode trazer a 
você uma luz para a solução de al­
gum programa que obj etive Um resul­
tado nada relacionado com este pro­
grama . De ex periênc ia própri a posso 
di ze r isto. Já aprove itei muitos tre­
chos de a lgun s programas Ijstados 
aqui para so luções que não se re lac i­
onavam às do programa em questão. 
Ac ho bastante produti va a leit ura de 
códigos a lhe ios . 

o prog ra ma Relógio Di gita l lê 
cada dígito da hora atua l, e de acor­
do com va lor encontrado um ou tro 
va lor é dado às va ri áve is x I . x2. x3, 
x4, x5. O programa é execu tado até 
que se tec le ESC. 

Pode-se integrar este programa a 
um sistema, to rn and o-o uma 
procedure. e indicando-se uma tecla 
de função para acionar esta procedure 
(SET KEY) transformamos o mesmo 
em descanso de tela. Incrementando­
o como deseja r. 

MarclI s Fúlvio Ma chado tem 21 
anos, e ins trutor de Info rm ática, 
f unc ionário da Digi tron Informá­
tica em São João Del Rey. tr{lhallla 
a sete a li as com info rmática. 2U grau 
comp leto, autodida fa em (Windo­
ws3.1 1 e 95. Word , Excel, POll/er 
Poill/ , Clipper. MS-DOS). 
Elld. Com.: Rua Getúlio Vargas. 125 
e 135 - Cel/ tro. 
Sào Joâo Del Re)( MG. CEP.: 36300-00II. 
FOI/e/Fax: (032) 37/- 111 9 
e-moi!: digitroJ/@mgcoll ecta.com.br 
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Listagem: 

Relogio Digital 
Setembro 1997 . 
H. F. Machado 

clock.prg 

compilacao: 
linkedicao: 

clipper clock 
rtlink fi clock 

set curs off 
clea 
set proc to clock 
publ t,e,m,p,o,s.xl.x2.x3.x4.x5 
set colo to r 
eo, O to 24.79 doub 
set colo to b+ 
.3.6 to 20,72 
set colo to gr+ 
e11.30 say "#" 
.13.30 say ,,#" 
.11 .49 say "#" 
e13 .49 say "#" 
set colo to g 
do while inke()#(27) 

t : =subs (time () • I, 1) 
e : =subs(time() .2.1) 
m:=subs(time() .4.1) 
p :=subs(time() .5.1) 
o :=subs(time() .7.1) 
s :=subs(time() .8.1) 

y=val{t) 
do numero ' ·busca o primeiro digito da hora"" 
e10.14 say xl 
e11,14 say x2 
e12.14 say x3 
.13 • 14 say x4 
.14,14 say x5 
y=val{el 
do numero ''''busca o segundo digito da hora"" 

.10.22 say xl 
011.22 say x2 
e12,22 say x3 
.13,22 say x4 
e14.22 say x5 
y=val(m) 
do mmero ''''busca o primeiro digito do minuto"" 

e10,33 say xl 
e11,33 say x2 
.12. 33 say x3 
e13,33 say x4 
.14,33 say x5 
y=val(p) 
do numero "busca o segundo digito do minuto"" 

.10,41 say xl 

.11 .41 say x2 

.12 .41 say x3 

.13,41 say x4 

.14,41 say x5 
y=val(o) 
do nlmero ''''busca o prineiro digito do seguró:>"" 

.10,52 say xl 

.11,52 say x2 

.12,52 say x3 

.13 . 52 say x4 
e14 • 52 say x5 
y=val(s) 
do numero ''''busca o segundo digito do sequrrl::l" 

.10 .60 say xl 

.11 .60 say x2 

.12,60 say x3 

.13,60 say x4 

014.60 say x5 
enddo 
set curs off 

'" Procedure Numero 

proc numero 
do case 

case y=l 
xl=" 000 
x2=" 000 
x3=" 000 
x4=" 000 
x5=" 000 

case y=2 
x1=" 00000" 

x2=" 
x3="ooooo" 

x4="OO 
XS=HOOOOO" 

case y=3 
xl =" 00000" 

X2=H 
x3="00000" 

x4=" 
x5="OOOOO" 

case y=4 
xl=-"O 
x2="O 
X3=HOOOOO" 

x4=" 
xS=" 

case y=5 
xl="OOOOO" 
x2="OO 
x3 = "00000" 

x4=" 
x5="00000" 

case y=3 
xl="OOOOO" 

x2="OO 
x3="00000" 
x4="OO 00· 
x5="OOOOO" 

case y=3 
xl="OOOOO" 

x2=" 
x3=" 
x4=" 
x5=" 

case y=3 
xl=" 00000" 

x2="O 
x3="OOOOO" 

x4="O 
x5="OOOOO" 

case y=3 
xl=" 00000" 

x2=" O 
x3="OOOOO" 

x4=" 
x5=" 00000" 

case y=O 
xl=" 00000" 

x2="O 
x3="O 
x4="O 
x5="OOOOO" 

endcase 

00· 

00· 

00· 

O· 
O· 

00· 
00· 

, 
\ 00· 

00· 
00· 
00" 
00" 

O· 

O· 

O· 

O· 

O· 
O" 
O" 

~ 
1 
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Por: Carlos A Thompson, Ph.D 

Dando prosseguimento ao artigo anterior 

sobre Redes Neurais Artificiais, /lOVOS 

conceitos fundamentais sào introduzidos 

para a implementação computacional. 
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RETROPROPAGAÇÃO 

Comentários 

1. O algoritmo de retropropagaçào nem 
sempre converge; 

2. Rede muito comp lexa perde a ca­
pac idade de generalização ( rede ri­
gida ) e implica em um menor núme­
ro de iterações para atingir a preci­
são ( acurácia ) desejada; 

3. Rede menos complexa, ao contrário, 
aumenta a capacidade de generalização 
( rede menos rigida ) e implica em um 
maior número de iterações para ª-tingir a 
precisão ( acurácia ) desejada; 

4. Erro é a di ferença entre o desempe­
nho desejado e o obt ido na(s) saida(s) 
da Rede Neural Anificial (RNA); 

5. O aprendizado do sistema é reali­
zado por amostras ou padrões ( en­
trada 111 , sa ida desejada m ), onde I f 
!TI {p. Esses padrões provocam mu­
danças nos parâmetros w ( pesos) do 
sistema. Se o número total de amos­
tras for N, pode-se fixar p f. N e calcu­
lar O peso ótimo para cada 
subconjunto p de N. Ex istirão aproxi­
madamente N I P ( se possiv"el , esco­
lher N e p de modo que sejam múlti­
pios) va lores ótimos de cada w do 
sistema. Outra fonna de aprendizado 
é caso ainda mais restrito onde p = I . 
Neste caso. a dimensão de cada vetor 
coluna w do sistema é ( Nx I); 

6. Tenha sempre em mente: a leitura é 
rápida e o aprendizado é lento; 

7. Projeto de RNAs ( modelagem flexi­
vel devido as complexas interrelações 
entre os parâmetros que influenciam a 
eficiência da rede ). 

7. t Avaliação da Eficiência de uma 
RNA (Pós-Processamento) 

Após o conjunto de treinamento (vetores 
entrada I saída desejada ou só entrada) e 
o de testes (após o treinamento) , três 
falares sào analisados para a avaliação 
daRNA: 

a) Convergência: 
b) Acurlicia (*); 
c) Flexibilidade (*); 
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(0) quanto ma is (complexa) nipido for 
o processo para se atingir a acurácia, 
mcnor a generalização ( fl exi bilidade) 
QU, em oulras palavras. maior a rigidez 
( grande numero de conexões ou pesos 
a serem otimizados). 

Obs. Um processo interativo.pode convergir 
JXlm um valor indesejado. A 3Curácia está rela­
cionada àcollvergência para um valor deseja­
do dentro de uma análise estatistica digital . 

7 . 2 C o ntr o le d a E fi c i ê n c ia d e 
R NAs ( Pré e Pós- Processam ento 
dos Dados) 

o período de treinamento e de testes, 
diversos fa tores S4.10 decapitai impol1ância 
paro ocolll role da eficiência de uma RNA: 

a ) F un ção bás ic. (hip e rp lanos, 
hiperes-feras, etc .. ); 

b) Função de tra nferênci. ou de a tiva­
ção ( porte ira, rampa. s igmóide, tangen­
te hiperbóli ca Oll bipolarcs, aumento do 
quadrado, "squashing" ). 

Obs. A sigmóide é um caso pal1 icular 
da função "squashing" (a=O; b= I), 

b 
f(v)=a+-­

I +ef:\ 

Na função "sqlk1Shing" os parâmetros a,b 
e c e a vmiávcl independente v pellcncem 
ao COI~ lIl1tO dos reais. P3I1iculaI111cnte. os 
parâmetros b c c não podem ser nulos. Note 
que o pardlllctro c é o único que influencia 
na incl inaçào de f (v). Este parâmetro tem 
jX>uca influência na magnitude da Função, 
ao contrário dos outros dois a e b. Quando 
são usadas camadas intennediálias, pode­
se empregar sigmoide ou tangente 
hiperbõlica e funções lineares na saída. 

c) C aracterística dos dados de entrada 
e de saída desejada: pré-proccssamento 
Dependendo de suas características, os da­
dos de entrada e OS de saída desejada, se 
não sofrerem um pré- processamento, p0-

dem acarretar um completo insucesso nos 
objetivos do projeto de uma RNA. Por ou­
tro lado, um mal tratamento nesses dados, 
também pode influir de maneira desastro­
sa na eficiência do sistema. Assim, um pré­
processamento adequado implica na ex­
clUSo:10 de certos parâmetros intrísecos aos 
dados de entrada nào acarretando, JXlr via 
de conseqüência, significantes diferenças 
nos resultados desejados.da RNA. Entre os 
vários pré-processamentos. destacam-se: 

c 1) Co njunto de d ad os com elevadas 
amplitudes 
Observe que amplitudes e levadas 

podem levar os neurônios não lineares 
à saturação inibindo o treinamento. A 
fu nção sigmóide. por exemplo, para ele­
vados valores de v, f(v) é sempre I e a 
sua derivada, muito próxima de zero. 
Neste caso. considere: 

i) Filtragem do s inal C0 l11 elevada am­
plitude e Frc·qü ênc ia nu la. Es te 
processamento é adeq uado somente 
quando o espectro for constituído 
de s inais com baixas freqüênc ias e 
pequ enas ampl itudes ( exceto na fre­
qüência nul a onde a amplitude é ele­
vada ). Neste caso a informação re le­
vante deve ser as pequenas vari a­
ções qu e se encontram adi cionadas a 
um va lor e levado co rrespondente à 
freqüência nu la; 

ii) Grandes variações nas amplitudes 
dos sinais. Neste caso, é aconselhável 
que se di vida cada elemento do vetor 
de entrada pelo desv io padrào obtido 
com o lOtai de componentes; 

, 

iii) Emprega-se umlinearízador ( 10garíhno 

de cada componente ou eleva-se cada com­
JXlnente a um expoente ftacionário ou ele­
va-se um número a cada elemento do vetor) 
quando ocorrerem elevadíssinlaS· variações 
nas ampl inldes dos dados. Neste caso a in­
fonnação relevante deve ser a variação 
percentual que é conservada após o 
processamento; 

c2) Conj unto de dados com pequenas 
va ri ações a bso lutas das amp litudes. 
Neste caso emprega-se a deri vada nu­
mérica, para ampl iar as pequenas vari­
ações que deve ser a in Formação rele­
vante para o treinamento e os testes. 

d ) O timização da função erro para lodas 
as n saídas e para os p padrões 

A função erro. para um va lor rixo da 
sa ida desejada d ( i.m), depende da vari­
ável saida rea l y (i,m) da rede . Por ou­
tro lado y (;,m) depende da va riáve l'v 
(i,m) que por sua vez esta relacionada à 
ent rada e ao peso w. Pode-se conclu ir 
que o erro é un1a função dos pesos w. 

e (í ,m) = f (w) 

o valor da variável peso w pode ser 
obtido pela funçào soma dos quadrados, . , 
E = LDd( I , ~ ) -y( i ,~lI' 

I 'I' , 

o valor ótimo de w pode ser calcu­
lado, itera ti vamcnte, pelo mé todo do 
gradiente descendente que sera comen­
tado em Out ro artigo. 

Dr. Carlos T llOlIlPSOll é Prqf Titular do 
Centro Un iversitário Augusto· Malta. 
Ph. D pela Universidade de HOl/ston. 
USA e Prqf da Universidade Federal 
Fluminense no curso de Mestrado. 
e-mail: cthompsolJ@openlill k.com.br 

ANUNCIE AQUI 
4,5 X 18 em 

APENAS R$100,OO 
Informações pelo telefone(021 )589-2088 
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DA 

PROKIT 

Já estão 
disponíveis: 

disco o ... R$ 5,70 [ J 
disco 1 ... R$ 5,70 [ J 
disco 2 ... R$ 5,70 [ J 
disco 3 ... R$ 5,70 [ J 
disco 4 ... R$ 5,70 [ J 

em agosto: 
disco 5 ... R$ 5,70 [ J 

disquete = ASMwin + Bitmap + ASM 86 + TILT nnllrlPI 

A PRO KIT juntou todas as suas produções editarias numa 
única série: a TIL T disquete. Agora ficou muito mais fácil 
aprender os truques e segredos da programação for Windows 
e da criação e arte no computador. Veja só o resultado: 

ProgramaçãoDELPHI : : :. • -.. 
Dicas, programas, funções, procedures e muito mais. Tudo escrito de uma 
forma simples e fácil de compreender. Aqu i você aprenderá como criar anima­
ção e jogos. 

Artes & Efeitos : : •• :. · _ .. 
As mais quentes matérias da série Bitmap: efeitos especiais, criação artística, 
dicas de animação e edição gráfica. 

AssemblerforWindows :: : •• • _ .. 
A TIL T disquete é a única revista onde você pode realmente aprender os 
segredos da programação Assembler, começando desde os conceitos 
básicos do computador indo até programas completos. 

Jogos&Aventuras :.;. . . • _ .. 
Nenhuma outra revista apresenta fontes de jogos, criados aqui mesmo no 
Brasil. São jogos de todos os tipos, desde os mais simples jogos de reflexo 
até os sofisticados Adventures. 

08S: Se você tem algum disco da série ASMwin, ao fazer um pedido, 
envie-nos o disquete que ele valerá uma TIL T disquete inteiramente grátis. 

Visite a TIL T Online: http://www.orlatec.com.br/prokitltilt.htm 

OUTROS PRODUTOS DA PRO KIT COMO FAZER O PEDIDO 

[ jSistema EDITOR de Livro deAventuras (win) ... R$14,70 

[ jAmazõnia(doslcdrom) .. . R$25,OO 

[ jAmazõnia (winldisquetes 31 /2 ... R$14, 70 

[ jCursocompletode Assembler (dosldisquete31 /2) ... R$98,OO 

[ jGraphos 111 + Topview(dosldisquete31 /2) ... R$35,OO 

PRO KIT Informática 
Caixa Postal 76 - Orlândia I SP 
cep 14620-000 fax(016)7266820 

# Enviecheque nominal à PROKIT Inforrnálica, porcarta. Proteia bemocheque, 
envoIvendo-oempapetopaoo. Nospedidosacimade R$50.00usecartaregistrada 
para maior segurança. 

# Dep6sitobancárioemoonlaoorrenteBRAOESCO,agência3176-300niaOn270-
4, nominai a Renato Degiovani. Envieocomprovantedodepósitoporcartaou fax. 

nome:~ ______________________________ _ 

~~:~----------------------------
cidade~' _________________ Uf: __ _ 

oep:~ __________ data: __ _ 

ChequeNúmero~: ___________ VaiorR$ _____ _ 
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de Arquivos 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por: Marco Antônio de Araújo Paiva 

Supondo que você tenha criado lima pasta (diretório) 110 disco do drive A com O 

nome de PRO V. Naquela pasta existe um arquivo bitmap com o nome dragoll.bmp. 

Para criptografar o arquivo dragoll.bmp, use a linha de comando: 

erypt -e a:lprovldragon.bmp e 

uma senha 

Para recuperar dragolJ.bmp, use a linha 

de comando: 

czypt -d a : \prov\dragon .rnp e a senha 

correta 

Para eriptografar 011 recuperar o arquivo 

exemplo. doe: 

erypt - e a : \ exemplo . doe ou 

erypt -d exemplo . doc. 

Como o leitor pode observGl; clypl.exe 

manipula bits e portanto criplografa 

arquivos bmp Oll doc. 
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Necessidade de Proteção da 
li/formação 

Um dos maiores problemas enfren­
tados por pessoas ligadas à área de 
infonnática. é a violação de se"us arqui­
vos (programas ou dados) por intrusos. 
Foi pensando numa solução que desen­
vo lvi. crypt, um programa para 
criptografar arquivos. 

Funciollamellto do Programa 

o programa func iona da seguinte 
maneira: no prompt do DOS, chama-se 
crypt co m a opção E o u D, para 
criptografar OLl remover a criptografia 
de um arquivo segu ido pelo nome do 
mesmo. 

Ao ser inicializado com a opção E, 
o programa verificará se o arquivo já 
está criptografado, fina lizando-o el" 
seguida. Caso contrário, lhe será soli­
citado uma senha. seguindo com a 
criptografia. 

Ao ser inicializado com a opção D, 
o programa verificará se o arquivo não 
está criptografado, finaliza lldo-o em 
seguida. Caso contrário, lhe será soli­
citado a senha, seguindo ou finalizan­
do-o se a senha estiver correta. 

Descrição dos MÓllulos do Programa 

Crypl foi desenvolvido em lingua­
gem C, se nd o composlo ·de sele 
módu los: 
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Main : emite mensagens informando 
sua utilização, modo de uso e autor, 
bem como a chamada aos procedi­
mentos para o processamento do pro­
grama. 

Sair e Ar'l-C1ose: ambos fecham o ar­
quivo manipulado e remove o temporário. 

Le_Scnha : faz a leitura da senha usada 
no programa. sem ecoá-Ia na tela. 

AbreA r q_ Enc e AbreArq_ Dec: 
abrem os arquivos necessários ao 
processamento do programa e ambos 
veri ficam se os parâmetros fornecidos 
na linha de comando e o estado do ar­
quivo permitem O prosseguimento do 
programa. 

A r q_ E nco d e e Arq_ Decode: 
criptografam e removem a criptografia 
do arq uivo, sendo manipulação de bits 
do mesmo. 

= Listagem = 

#incIude ·coniO.h W 

#incIude ·stdIib.h­
#include ·stdio.h W 

#include ·string.hH 

typedef unsigned char byte; 
int const maxbuf = 24576; 

Observações 

I . O programa foi desenvo lvido em 
Turbo C++,mas pode ser compilado em 
qualquer compilador C ou C++ com a 
devida correção em lesenha que usa a 
função getch, ara ler um caracter do 
teclado sem ecoá-lo na tela. 

2. Pode-se converter faci lmente crypt 
para outra linguagem, tal como Delphi , 
Visual Basie, dentre outras. 

3. Crypt criptografa tanto arquivos bi­
nários, como arquivos no fo rmato 
ASCII. 

4. Com a publicação deste artigo a parte 
do programa que criptografa e recupera 
o arquivo deverá ser modificada para 
evitar que um pmgrama feito por tercei­
ros recupere o arquivo criptografado. 
Como sugestão deve-se alterar a mani­
pulação de bits do arquivo. 

Espero que com este artigo possa 
ter contribuído para dificuliar que 
intrusos possam vio lar arqu ivos 
confidenciais. 

O Programa 

A seguir está a lístagem completa do 
programa. Os comentários foram eli ­
minados para reduzir O tamanho da 
listagem. Apesar disso, o entendimen­
to do programa nào será dificultado, 
pois não usei expressões complexas, 
nem vários comandos em li nha. 

Eventuais cOlltatos com Marco Antô­
nio de Araújo Paiva podem ser feitos 
pelo endereço: 
Rua General C1ark, 960 
Novo Progresso - Contagem! 
MG - CEP 32115-140 . 

strcpy(arqd. argv[2]); 
if li' tq=strrchr(p, 92» ==92) 111'Iq=strrchrlp, ' ,'li';" ,') 

p=++q; 
*p='\O'; 
strcat (arqd. "$$$$$. $$$") ; 

if ( (! strcmp (arqv (I). "-
e"» II (!strcmp(arqv{l], "-E"») { 

void sair(const char *arqd, FILE **oriq, FILE 
**dest) ; 

1/ le_senha (&prim. &seg); 
abre_ar~enc(&prim. &seg, arqv{2], arqd, 

&oriq, &dest); 
void le_senha(byte **prim, byte **seg); 
void abre_ar~enc(byte *prim, byte *seg, const 
char *arqm, const char *arqd, FILE **oriq, 
FILE Udest); 
void abre_ar~dec(byte *prim, byte *seg, const 
char *argm, const char *arqd, FILE **orig, 
FILE Udest); 
void ar~encode(const char *arqd, FILE *oriq, 
FILE *dest. byte prim, byte seg) ; 
void ar~decode(const char *arqd, FILE *oriq, 
FILE *dest. byte primo byte seg) ; 
void ar~close(const char *arqm. const char 
*arqd. FILE **orig, FILE **dest); 

int main(int argc, char *argv{]) ( 

FILE *orig=NULL. *dest=NULL; 
byte prim, seg ; 
char *q, arqd(120) ="\0", *p=arqd; 

if (argc!=3) { 
printf("\n SINTAXE Crypt (-E ou ·0) 

nome_do_arquivo \n"); 
exit(O) ; 
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} 

ar~encode(arqd, orig, dest, prim, seg); 
ar~cIose(argv{2], arqd, &orig. &dest); 
return O; 

if«lstrcmp(arqv[l) , 
d"» II (lstrcmp(argv(lj, "-0"»)( 

1/ le_senba(&prim, &seg); 
abre_ar~dec(&prim, &seg, arqv(2] , arqd, 

&orig, &dest); 
ar~decode(arqd, orig, dest, prim, seg); 
ar~close(arqv(2], arqd, &orig, &dest); 
return O; 

printf("\n SINTAXE: Cripty (-E ou -O) 
nome_do_arquivo \ n"); 

return O; 

void sair(const char *arqd. FILE **orig. FILE 
**dest) { 
fclose (*oriq) ; 
fClose(*dest) ; 
remove (arqd) ; 
exit(O); 
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void le_senha(byte **prim, byte ·*seg) { 

char senha [120] ; 
int i, len; 
char ch; 

**prim='/O' i 

**seg=' /0'; 
printf (" \n Password: ,,) I 
for(i=O; ;i++) ( 

I 

ch = getch () ; 
if(ch==13) 

{senha[i)=' \O '; break; } 
putchar('#') ; 
senha(i]=ch; 

len=strlen(senha) ; 
for(i=O; i<strlen(senha); i++) { 

*·pr1m=**prim + (senha[i] .. (i+1); 
**seg=**seg + (senha[ij .. len); 
len-; 

printf("\n") ; 
I 

void abre_ar~enc(byte *prim. byte *seg, canst 
char *arqm, canst char *arqd. FILE **orig, 
FILE **dest) { 

byte stS[6]=NCRYPT"; byte buffer[7}; 

if ( (*orig=fopen (arqm, "rb H » == NULL) { 
printf("\n Arquivo nao encontrado \nH); 
exit (O) ; 

I 
le_senha(&prim, &seq); 
if(fread(buffer, sizeof(byte), 5, *orig) 1=5) { 

if (1 feof (*orig» { 
printf(N\n Erro de leitura \nH); 
fclose (*orig) ; 
exit (O) ; 

if(!strncmp(buffer, sts, 5» ( 
printf(N\n Arquivo ja bloqueado \n H ) ; 

fclose (*orig) ; 
exit(O); 
I 

if«*dest=fop~n(arqd, "wb~»==NULL) { 
printf("\n Impossivel abrir arquivo 

provisorio \n~); 
fclose(*orig) ; 
exit(O); 

ifCfwrite(sts,sizeof(byte) ,5,*dest) !=5) ( 
printf(H\n Erro de escrita ou disco cheio 

\ n"l; 
sair(arqd, orig, dest); 

I 
if (fwrite(prim,sizeof (byte) ,1~*dest) 1=1) ( 
printf(H\n Errode escrita ou disco cheio 

\n") ; 
sair(arqd, oriq, dest); 

I 
if (fwrite (seq, sizeof (byte) ,1, *dest) ! =1) ( 
printf(H\n Erro de escrita ou disco cheio 

\ n") ; 
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sair(arqd, orig, dest); 
I 
if(fflush(*dest) ==EOF) ( 

printf(u\n Erro de escrita ou disco cheio 
\n"l; 

I 
I 

sair (arqd, orig, dest) ; 

void abre_ar~dec(byte *prim, byte *5eg, const 
char *arqm, const char *arqd, FILE **orig, 
FILE **dest) { 

byte sts(61=uCRYPT~, buffer[7), priml, segl; 

if«*orig=fopen(arqm, Nrb"»== NULL) ( 
printf(N\n Arquivo nao encontrado \n~l; 
exit(O); 

I 
le_senha(&prim, &seg) ; 
if(fread(buffer, sizeof(bytel, 5, *orig) 1=5) { 

if (! feof (*orig» ( 
printf("\n Erro de leitura \nM); 
fclose (*orig) ; 
exit (O) ; 

if (strncmp(buffer, 5tS, 5) { 
printf ("\n Arquivo nao bloqueado \n");. 
fclose(*orig) ; 
exit (O) ; 
I 

if(fread(&prim1,5izeofebyte) ,1,*orig) 1=1) ( 
if(!feof(*orig» ( 

printf("\n Erro de leitura \n~) ; 

fclose (*orig) ; 
exit(O); 

if(fread(&segl, sizeof(byte), 1, *orig) 1=1) ( 
ife!feof(*orig» ( 

printf("\n Erro de leitura \n~); 
fclose (*orig) ; 
exit (O) ; 

if«*prim!=priml) II (*5eg1=segl» ( 
printf("\n Senha incorreta \nM); 
fclose (*orig) ; 
exit(O); 

I 
if « *dest=fopen (arqd, Hwb"» ==NULL) ( 

printf("\n Impossivel abrir arquivo 
provi50rio \n"); 

felose (*orig) ; 
exit (O) ; 

void ar~encode(const char *arqd, FILE *orig, 
FILE *dest, byte primo byte seg) ( 

byte jl=prim, j2=seg; 
int ret; 
byte ·buffer; 

if«buffer=(byte 
*) malloc (maxbuf*sizeof (byte) ) ) ==NULL) ( 

printf("\n Falta de memoria \nM); 
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sair(arqd. &orig, &dest); 

rewind (orig) ; 

if « ret:fread(buffer, sizeof(byte) , maxbuf. 
o riQ » !=maxbuf) { 

i i (! feaf (oriq» ( 
fre e (buffer) ; 

I 

printf(- \ n Erro de leitura \n-); 
sair (arqd, &orig, &dest); 

while(ret>O) 
for(int i=O;i<ret;i++) ( 

j l-; 
j2++: 
if «i%21 ==01 ( 
buffer(i]=-buffer{i) ; 
buffer(il=buffer[i1 Ajl; 

I 
else ( 
buffer(i]=-buffer{i) ; 
buffer[il=buffer[i)Aj2 ; 

I 

if (fwrite (buffer, sizeof (byte) • ret, dest) ! =ret) { 
free (bufferl ; 
printf("\n Erro de escrita ou disco cheio 

\n"l; 
sair (arqd, &oriq, &dest); 

if(fflush(dest)==EOF) { 
free(bufferl; 
printf(- \ n Erro de escrita ou disco cheio 

\ n") ; 
sair(arqd, &oriq, &dest); 

if ( (ret=fread (buffer '. sizeof (byte). maxbuf. 
orig» !:maxbuf) ( 

I 
I 

I 

if (! feof (orig» ( 
free(buffer) ; 

I 

printf(- \ n Erro de leitura \n-); 
sair(arqd. &orig, &dest); 

void ar~decode(const char ·arqd. FILE .orig, 
FILE ·dest, byte primo byte seg) ( 

byte jl:prim. j2:seg; 
int ret; 

"byte "'buffer; 

if«buffers (byte 
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"')malloc(maxhuf"'sizeof(byte»)==NULL) { 
printf(- \ n Falta de memoria \ n-); 
sair(arqd. &orig, &dest); 

if«ret:fread(buffer. sizeof(byte). maxbuf. 
orig» !=maxbuf) { 

if ( ! feof (orig) ) ( 
free(buffer) ; 

I 

printf(- \ n Erro de leitura \ n"l; 
sair(arqd. &orig. &deat); 

while (ret>OI 
for(int i=Oii<retii++) { 

jl-i 
j2++i 
if «i%21 ==Ol! 
buffer(il=buffer[i]Ajl; 
buffer(i]=-buffer[i] ; 

I 
else { 
buffer(i]=buffer[i]Aj2; 
buffer li] =-buffer (i] ; 

I 

if (fwrite(buffer, sizeof (byte) .ret,destl !:::::ret) ( 
free(buffer) ; 
printf(- \ n Erro de escrita ou disco cheio 

\ n") ; 
sair (arqd, &orig, &dest); 

if (fflush(dest)::::=EOF) ( 
free(buffer) ; 
printf(- \ n Erro de escrita ou disco cheio 

\ n"l; 
sair (arqd, &orig. &destl; 

if«ret=fread(buffer. sizeof(byte) , maxbuf. 
origl) !=maxbuf) { 

I 
I 

I 

if (! feof (orig» ( 
free (buffer) ; 

I 

printf(-\n Erro de leitura \ n"); 
sair (arqd. &oriq, &dest); 

void ar~close(const char "'arqm, eonst char 
"'arqd , FILE Uoriq, FILE udestl ( 
felose ("'orig) i 

fclose ("'dest) ; 
remove (arqm) i 

rename(arqd,arqm) i 

I 
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enviar R$ 5,00 para cada exemplar 
desejado, R$ 1,00 para as despesas 
postais. (disponível a partir do nº . 
153) 

Nome: ... .... ... ...................................................... ..... ..... ...... ...... ....... . . 
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Te l. (02 1) 532-0770 rodo 4016779 



1111pressão 
•••• ••••••••••••••••••••••• 

e111 Delphi 
••••••••••••••••••••••••••• 

Por: Daniel Ornar Basconcello Filho 

Para o lei/ar que nào sabe o que é a 

propriedade Canvas, acredito que a forma 

mais simples para entendê-la é traduzir a 

palavra canvas para o português. 

Canvas significa "tela de pintor". Assim, 

tudo que enviarmos para Canvas será, no 

frigir dos ovos, desenhado e pintado 

numa tela virtual de pintai: Virtual 

porque ela só existe dentro de um 

computador, ou seja, na memória do 

computador e posterior e eventualmente, 

irá se concretizar numa fo lha ou 

transparência através de uma impressora. 
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É de conhec imento de todos que 
essa nova linguagem de programação 
chamada Delphi, veio para ficar. Tudo 
devido a sua facilidade de aprendizado 
e a rapidez com que uma apl icação é 
desenvo lvida nesta linguagem. Além 
disso, a Borland disponibilizou inúme­
ros recursos para a geração de um pro­
grama, o que torna o sucesso do Delphi 
maior ainda. 

Este artigo visa desmi stificar o 
uso da impressora sob o ambiente 
Windows . Com o Delphi, usar os 
recursos de impressão fica muito 
simples. Primeiramente vamos en­
tender como funciona a impressão 
sob o Windows , para após 
implementarmos esses conheci­
mentos utilizando o De lphi .. 

A impressão sob o Windows dife­
re um pouco da impressão no DOS, 
pois o programador a principio não 
prec isa saber qual a impressOra que 
o usuário estará utilizando. O ambi­
ente se encarrega dessa parte, através 
do driver da impressora previamente 
instalado. O programa diz ao ambiente 
O que quer imprimir e o ambiente 
imprime usando a configuração do 
driver de impressão atual. Para o pro­
gramador isto facilita MUITO o seu 
traba lho, pois em DOS, além de criar 
o programa, existe o inconven iente de 
se ter que criar rotinas para imprimir 
em vários tipos de impressora. Às 
vezes a impressora que certo usuário 
possui não está inclusa no programa, 
gerando problemas. 

Part indo do principio que o progra­
mador não precisa saber o tipo de im­
pressora do usuário, fica mais fácil cri­
ar rotinas de impressão. No Delphi, fica 
mais fácil ainda. 

o objeto TPrinter que está na Unit 
Printers, é responsável pelo trabalho 
de impressão do seu programa, e ao 
envio do resultado para o Windows, 
onde esse usa o driver de impressora 
de forma adequada. Usa-se uma vari­
ável do tipo TPrinter, já definida, 
chamada Printer . Vamos ao exemplo 
prático de como utilizá-Ia. Veja abai­
xo a forma como é executada a im­
pressão de um simples texto envolto 
por um retâ ngulo: 
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proceáJre'I'fOm.Bitlltn2CliklSerrler,TCbjectl ; 
beqin 

Printer.BeQinDoc; (Cria uma pão 
qina virtual. que cOt'\têm o que 
vamos imprimir) 

Printer.canvas .Rectangle(O,O,40Q , lOO); 
(Usa os métodos da propriedade Canvas) 
Printer,Canvas.TextOUt(lO,SO,'Este 
é um teste de impressão no Delphi'); 

Printer.EndDoc; {Passa a página 
virtual para o Windows} 
end; 

Somente essas linhas já são o su­
ficiente para imprimir em Delphi . A 
primeira linha começa o traba lho de 
impressão, c ham an d o o método 
Prin-ter.BeginDoc. A partir daí, o 
usuário "desenha" o que quer impri­
mir em uma página virtual através dos 
métodos da propriedade Canvas . 
Isto é feito nas duas linhas seguin­
tes do exemplo acima. desenhando 
respectivamente um retângulo com 
o rrilxb Printer.Can­
vas.Rectangle e escrevendo uma 
frase dentro dele com o método 
Prin-ter.Canvas.TextOut . As coor­
denadas passadas aos métodos 
correspondem à pos ição do retângu­
lo e do texto na nossa pági na virtual. 

Term in ada a etapa de desenho, o 
metodo Printer.EndDoc se encar­
rega de mandar a pági na virtual para 
o Windows, e este para o driver de 
impressão. 

Iremos agora desenvolver um tra­
balho de exemplo, onde todos leito­
res poderão apli car o conheci mento 
aqui exposto de forma prática. Exis­
tem vários métodos do objeto Printer 
e da propriedade Canvas para utiliza­
ção na impressão. No programa que 

desenvol veremos abaixo, usaremos 
apenas alguns deles. Fica a cargo do 
programador mais curioso, consultar 
sobre os outros. Uma boa sugestão 
seria consultar o help do Delphi , que 
pessoalmente, acho extremamente 
útil. Eis o roteiro do nosso programa­
exemplo: 

1# Crie um novo projeto , redi­
mensionando Form I se desejar. 
2# Adicione ao fonn o componente 
Bulton. 
3# Altere a sua propriedadeCaption de 
Sulton I para Imprime e dê um duplo 
clique nele. 

- - -- -_. - -1 

F fior.t PIIr-:!G, 

• '. . ,. . ., I
' _ .. 

' •. ~----. 
4# Adicione as linhas ao procedimen­
to TForml.ButtonlClick conforme 
listagem I: 
5# Na seção implementation, logo após 

Listagem 1 

implementation 

($R -- .DFM) 

uses Printers; {51 

procedure 

a diretiva de compilação, insira a unit 
Printers na cláusula Uses (uses 
Printers;), pois sem esta unidade o 
programa não funciona. 

6# Compile o seu programa e certifi­
que-se de que sua impressora esteja li­
gada. Se não estiver, o programa roda 
perfeitamente, mas o driver de impres­
são do Windows informa a si tuação. 

Como vimos, qualquer trabalho de 
impressão pode ser facilmente execu­
tado por um programa feito em Delphi . 
Usando os métodos do Canvas pode­
mos alcançar resultados extremamen­
te profissionais, basta o programador 
usá-los com criatividade. 

Daniel Ornar BaseOl/cello Filho é es­
tudante de segundo Grau Técnico de 
Eletrónica ; programador em Turbo 
Pascal, 8asic. Delphi e professor de 
informática há 2 anos. 
e-maU: phantor@mandic.com.br 

TForml.ButtonlClick(Sender: TObject) ; {4} 
begin 

printer.BeqinDoc; {Começa a cons trução da página} 
Printer.Canvas.Rectangle(O.O.600.l00); {Desenha uma caixa retangular} 
Printer.Canvas .TextOUt(lO, lO, 'Demo de Impressão'); {Escreve um texto} 
Printer.Canvas.Ellipse(lO,220,300.300); {Desenha uma elipse} 
Printer.EndDoc; {Termina a construção e envia o trabalho para o Windows I 

end ; 



Perfil do Leitor da Revista Micro Sistemas 
Sua opinião é extremamente importante para nós! 

S(~fi"V{l re Cada caixa representa uma categoria de itens que você usa ou nào em seu micro. Como estamos inician­

do a pesquisa, todos os itens têm o percentual 0,00/6 e encontram-se em ordem alfabética. Para indicar um ou mais it~ns que 
você usa em uma categoria, basta riscá-los. Se um item nào estiver listado numa categoria, acrescente-o ao final da lista 

com letra bem legivel. Se desejar. acrescente novas categorias e os respectivos itens. 

Sistema Operacional 
00.0"10 DOS-IBM 
00.0"10 DR-DOS 
00.0"10 MS-DOS 
00.0% OS-Mac 
00.0"10 052 
00.00/0 Unix 

Anlivirus 
00.00/0 VShield 
00.0% Viruscan 
00.0% 

Processador de Texto 
00.0% Carta Certa (DOS) 
00.0% Carta Certa (Win) 
00.00/0 Fácil (DOS) 
00.0% Fácil (Win) 
00.0"10 Word (DOS) 
00,0% Word (Win) 
00.0"10 WOrdPerfe<:1 (DOS) 
00.0% WordPerfect (Win) 
00.0% WordStar(DOS) 
00.0% WordStar(Win) 
00.0% WordPad (Win) 
00,0% Write (Win) 
00.0% 

Ambiente Gráfico 
OO.W/o Wi ndows 3, I 
00.0% Windows 3. 11 
00.0% Windows 95 
00.0-/0 Windows NT 

Utilitários Independentes 
OO.()% Norton 
00.00/. PCTools 
00.0% XTGold 
00,0"10 

Editor de Desenho/Folo 
00.0% Corei Pholo Painl 
00.0% Paint Shop Pro 
00,00/0 Paintbrush 
00.0010 Photo Shop 
00,00/0 

Cad I Editor 3D 
00.0% 3D Studio 
00,0"10 AUloCad (DOS) 
00,0% AutoCad (Win) 
00,00/0 MicroStation 
00,0"10 

.' 

Compactador 
00.0"/, A~ (DOS) 
00,0"/, Arj (Win) 
00.0"10 Lha (DOS) 
00.0"10 PKZip (DOS) 
00,0"10 PKZlp (Win) 

Planilha 
00.00/0 Excc:l (Win) 
00.0"10 LOlu' 123 (DOS) 
00.00/0 Lotus 123 (Win) 
00,0% Quanro Pro (DOS) 
00.0010 Quanro Pro (Win) 
00,00/0 

Desklop Publishing 
00.0% CorelDraw 
00,0% MS Publisher 
00.00/0 Page Maker 
00.00/0 Ventura 

00.0% 

Linguagem de Programação 
00.00/0 Access (Win) 
00.0% Assembler 
00,00/0 Basic (DOS) 
00.0"10 C. C++ (DOSlWin) 
00.0"10 Clipper(DOS) 
00.0"10 Cobol (DOS) 
00.0"10 Cobol (Win) 
00.0"10 dBase (DOS) 
00.0% dBase (Win) 
OOJ)C'1o Delphi (Win ) 
00.0% Fivc:Win (Win) 
00.0"10 Fox Pro (DOS) 
00.00/0 Fox Pro (Win) 
00.0% HTML(Win) 
00.0% Java (DOS/Win) 
00.0% Oraclc: (DOS) 
00.0% Oraclc: (Win) 
00,0% Paradox (DOS) 
00.00/0 Paradox (Win) 
00.0"10 Pasoal (DOS) 
00.00/0 Pascal (Win) 
00.0% QBasic (DOS) 
00.00/0 Visual Basic (Win) 

Hardware Tipo de Impressora 
[ ] Jato de Tinta 

Internet/ BBS 
Tipo de Micro 
[ I Mac 
[ lMSX 
[ I PC-AT 
[ I PC-XT 
{ ] Pentium 

1 I 
1 I 

CPU(Mhz) 
RAM(Mb) 
HD(MblGb) 
Fax/Modem (bps) 
Multimidia (Vel.) 
No-break(KVA) 
Fita Strimmer(Gb) 

Sobre MS e Você 
OI -Como soube da MS? 

[ I Laser 
[ ] Matricial 

Tipo de Scanner 
1 I De Mesa 1 I Colo, 
1 I Manual 1 I P&B 

dpi 

[ ] Banca [ ] Internei Indicação de [ ] Amigo [ ] de Professor 

02 - Quando compra MS? 
[ ] Sou assinante [ ] Todo mês [ ] Quando o assunto me interessa 

03 - Gostou desse exemplar? [ ] Sim [ ] Não 

04 - Se não. O que mudaria nele? 

05 - O que gostaria de ver nas próximas edições? 

06 - Quais os artigos, co lunas. seções. séries que mais gosta? 

[ I Colo' 
[ I P&B 

Navegador Web 
00.0% Microsoft Inlemet Explorer 
00,0% Mosaic 
00,0010 Nelscape Navigator 00,0% 

Acesso I ) I ntcrnet I I BBS 
[ ] Baixar aplicativos 
[ ] Baixar fotos 
[ ] Baixar fOlos pomôs 
[ ] Bater papo com amigos 
{ ] Comprus 
[ ] E-mai l 
[ ] Fazer novas amizades 
[ ] Fazer sexo virtual 
[ 1 Namoro virtual 
[ ] Participar de workgroup 
[ ] PesquiSt1 escolar 
( ] Pesquisa profissional 

1 I 

Envie sua resposta para um dos 
endereços constantes 

da página com o anúncio 
"Procura-se Talentos" 
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cessadores e 
• •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Placas de 
• ••••••••••••••••••••••••• 

CPU 
• • • • • • • • • • • • • 

Por: Laércio Vasconcelos 

v"'{U \','I'/t', illicil/(Iu /Ilf Mic/'(} Si.l' /"IIIII.I' # 

I tí4, Lu(-rcio I (/,\'co //('(dos apre,\'e//III os 

II';C/Y}II/Y}ct',\',\'(ldores 11.1'0 dos /10.1' PCs a /lIa is, 

01(-11/ de disclIlir aspec/os /éc//icos sohrC' as 

placus de CPU qlll:' 0.1' IIlili=all1, 

O lex/o eXlraido do 1i, '1'O "Upgmdl:' Exper/ " 

\'OllIlI/e I , 

SI:' \'Océ /mha lha 110 /'011/0 d I:' IIpgrade de 

lI1ic/'Os, jà= is/o por hohhr 0 11 up l:' l1a,\' desC'ia 

(/lI/l/el1l11r seus cUI1hecil1l l:'I110S, o li, '/'() 

"Upgmdl:' Erpl:'rl " dI:' Laércio Vascol1celos é 

IlIIwjerrall/ l:' l1la I1 l:'ces,\'(iria para \'océ, 
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o velho barramento ISA mostrou-se 
adequado para diversos tipos de placas 
de expansão, Entretanto, já no inicio 
dos anos 90, alguns dispositivos toma­
ram-se mais velozes que o permitido 
pelo barramento ISA: a placa de video 
e a placa controladora de disco rigido, 

Para operar com altas resoluções e 
elevado número de cores, as placas 
SVGA modernas possuem uma grande 
quantidade de memória de video, Para 
que os gráficos sejam apresentados na 
tela em alta velocidade, era preciso que 
o microprocessador pudesse transferir 
dados para a placa de vídeo com taxas 
de transferência mais elevadas, A taxa 
máxima de 8 MB/s perm itida pelo 
barramento ISA já não era suficiente, 

Os fabricantes de discos rígidos tor­
naram-se capacitados a produzir mode­
los de a lto desempenho, capazes de 
operar com taxas de transferência su­
periores a 10 MB/s, o que não era per­
mitido pelo barramento ISA, que se tor­
nou uma barreira para o desenvolvimen­
to de dispositivos mais velozes. 

Para reso lver este problema , a 
VESA (Video Electronics Standards 
Associatio n) criou um novo 
barrame nt o ve loz chamado VLB 
(VESA Local Bus), Este barramento 
foi muito utilizado nas placas de CPU 
486, e mesmo nas de 386, fabricadas 
em 1993 e 1994, Em 1995, começou 
a cair e m desuso, dando lugar ao 
barramento PCI, usado nas placas de 
CPU Pentium, Este é um ponto muito 
importante. Se você possui um com­
putador com uma placa de CPU 486 
equipada com slots VLB e placas de 
expansão VLB, caso deseje substituir 
a placa de CPU por uma mais moder­
na (que certamente não possuirá s lots 
VLB, e sim, PCI) , terá que instalar 
também uma placa SVGA padrão PCI. 

A placa de CPU 486 da figura 16 
apresenta slots VLB. Em geral, essas 
placas de CPU possuíam dois ou três 
slots VLB, nos quais podiam ser co­
nectadas as seguintes placas: 

, Placa SVGA VLB 
, Placa IDEPLUS VLB 
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A maioria dos mic ros 486 
comercializados entre 1993 e 1995 são 
equipados com slots VLB e com pla­
cas SVGA e lDEPLUS VLB. Uma pla­
ca SVGA VLB permite a transferência 
de dados em alta velocidade entre o 
microprocessador e a memória de 
video. Uma placa lDEPLUS VLB per­
mite obter elevadas taxas de transferên­
cia para o disco rigido IDE. 

o barramento VLB opera com 32 
bits, e utiliza o mesmo clock com o 
qual o microprocessador comunica-se 
com as memórias (c1ock externo). Por 
exemp lo, em uma p laca de CPU 
486DX2-66, na qual o c10ck externo é 
de 33 MHz, os slots VLB podem trans­
ferir até 132 MB/s, valor muito acima 
dos 8 MB/s permitidos pelo 
barramento ISA. 

Os slots VLB são compostos de três 
conectores. Os dois primeiros são in­
teiramente compatíveis com os slots 
ISA (por isso, podemos conectar pla­
cas ISA de 8 e 16 bits nesses slots, 
usando a seção ISA), e um terceiro 
conector no qual é feita a transferên­
cia de dados em alta veloc idade, e em 
grupos de 32 bits. A maior parte das 
transferências de dados é fei~a através 
deste terceiro conector. A figura 28 
mostra uma placa SVGA VLB e uma 
placa IDEPLUS VLB. . 

'=: '":: to J t • 
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Fillu ra 28 
Placas SVGA VLB e IDEPL US VLB . · 

É correto afirmar que as p lacas 
VLB são obsoletas? Sim e não. Essas 
placas permitem elevadas taxas de 
transferência, da mesma forma como 
ocorre com as modernas placas de 

expansão PCI, usadas nos PCs basea­
dos no Pentium. Os computadores 
486, antigos campeões de velocidade, 
ainda são capazes de executar com efi­
ciência a maioria dos softwares mo­
dernos. Basta lembrar que o 486 de 
120 MHz possui velocidade de 
processamento praticamente igual ao 
de um Pentium de 75 MHz. Um com­
putador 486 de no minimo 66 MHz 
equipado com placas de expansão VLB 
é razoavelmente veloz para executar a 
maioria dos programas modernos. in­
clusive o Windows 95 e quase todos 
os seus aplicativos, além da quase to­
ta lidade dos jogos modernos. Nos pró­
ximos anos, os pes 486 passarão a ser 
cada vez menos adequados à execução 
de programas modernos. Por exem­
plo, muitos jogos já estão operando 
em modos SVGA de alta resolução, 
nos quais o 486 apresenta resultados 
insuficientes. sendo o usuário obriga­
do a optar pelo modo gráfico VGA, 
com resolução de 320x200, com 256 
cores. 

Já os PCs 486 com clocks mais 
baixos, como 25 e 33 MH z, podem 
ser considerados obsoletos, sendo 
lentos para a execução de muitos 
softwares modernos . Observe que 
esses computadores, desde que pos­
suam memória suficiente, podem 
executar os mesmos programas que 
um Pentium super veloz, estando a 
única diferença na velocidade de exe­
cução. Por exemplo, um Pentium-
166 é cerca de 10 vezes mais veloz 
que um 486DX-33. Quando o usuá­
rio não tem condições financeiras 
para fazer um upgrade no 
microprocessador, uma forma de 
contornar o problema é evitar o uso 
de softwares modernos. Por exem­
plo. se o usuário estiyer satisfeito 
com o Word 6.0, mesmo usado sob o 
Windows 95, pode trabalhar bem com 
um 486 de 25 M Hz . Entretanto, se 
quiser usar a nova versão do Word. 
própria para o Windows 95, certa­
mente sentirá o baixo desempenho do 
486 de 25 MHz. Em outras palavras, 
usuários que procuram sempre usar 
as versões mais recentes dos diver­
sos programas existentes no merca-
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do, devem procurar também usar com­
putadores mais velozes. 

Se você poss ui um computador 
equipado com uma placa de CPU 486 
com slots VLB, mas suas placas SVGA 
e lDEPLUS são modelos de 16 bits, 
vale a pena adquirir modelos VLB, que 
ainda podem ser encontrados à venda. 
Placas SVGA VLB com IMB ·de me­
mória custam o equivalente a cerca de 
50 dólares, e placas lDEPLUS VLB 
custam cerca de 20 dólares, mesmo no 
mercado brasileiro. Portanto, com cer­
ca de 70 dólares, é possivel melhorar 
bastante o desempenho do computador, 
através da maior velocidade da nova pla­
ca de video, e da maior taxa de transfe­
rência do disco rígido. Entretanto, é 
importante saber que essas placas de 
expansão VLB não poderão ser futura­
mente aproveitadas em um computador 
Pentium,já que estes não possuem slots 
VLB. Se você pretende, a curto prazo, 
instalar uma placa de CPU Pentium, não 
vale a pena investir em placas de ex­
pansão VLB. 

pC! 

Ao desenvolver o microprocessador 
Pentium, a Intel criou também um novo 
barramento, tão veloz quanto o VLB, 
porém muito mais versátil. Trata-se do 
barramento PCI (Peripheral 
Component I nterconnect), usado já nas 
primeiras placas de cru Pentium a 
serem lançadas no mercado. Possui as 
seguintes caracteristicas: 

· Opera com 32 ou 64 bits 
· Apresenta taxas de transferência de até 
132 MB/s, com 32 bits 
· Possui suporte para o padrão PnP 
(Plug and Play) 

Apesar de poder operar com 32 ou 
64 bits (os s lots PC I de 64 bits são um 
pouco maiores que os de 32), pratica­
mente todas as placas de CPU Pentium 
atuais utilizam a versão de 32 bits. Uti­
liza um clock igual à metade do clock 
externo do microprocessador Pentium. 
Isto significa que, dependendo do clock 
do microprocessador Pentium utiliza­
do, o barramento PCI pode operar com 



Co/una do Laércio / A4";croprocessadore.~ 

25,30 ou 33 MHz. A tabela que segue 
mostra a relação entre o clock do 
barramento PCI e O clock interno do 
microprocessador Pentium. Em todos 
os casos, o c10ck do barramento PCI é 
igual à metade do valor do clock exter­
no do Pentium. 

Clock interno Clock extcrnoClock PCI 
75 MHz 50 MHz 25 MHz 
90 MHz 60 MHz 30 MHz 
100 MHz 66 MHz 33 MHz 
120 MHz 60 MHz 30 MHz 
133MHz 66MHz 33MHz 
150MHz 60MHz 30MHz 
I66MHz 66MHz 33MHz 
200 MHz 66MHz 33MHz 

Observe que todas as versões do 
Pentium, com exceção do modelo de 
75 MHz, existe muito pouca diferença 
no clock do barramento PCI. Por 
exemplo, um Pentium-200 é capaz de 
transferir dados pelo barramento PCI 
com a mesma velocidade do Pentiu111-
100. já que ambos utilizam um c10ck 
PCI de 33 MHz. Como em cada ciclo 
de clock são transferidos 4 bytes (32 
bits), isto resulta em uma taxa de trans­
ferência igual a cerca de 132 MB/s. 
Com o barramento PCI operando a 30 
M Hz, temos 120 M B/s, e no 
"lanterninha'" que é o Pentium-75, no 
qual o c10ck PCI é de 25 MHz, temos 
100 MB/s. 

As placas de expansão PCI pos­
suem um recurso muito "interessan­
te, além da sua elevada velocidade 
de transferência de dados. Trata-se 
da autocon figuração obtida com o 
padrão PnP (Plug and Play). Essas 
placas são reconhecidas e configu­
radas automaticamente pelo BIOS 
(todas as placas de CPU equipadas 
com slots PCI possuem um BIOS 
PnP) e pelo sistema operacional (o 
Windows 95 é um exemplo de sis­
tema operacional PnP), sem neces­
sitarem que o usuário precise 
posicionar jumpers ou microc haves 
para realizar manualmente a sua 
configuração, como ocorria com as 
placas de expansão até pouco tem­
po atrás. 
O~s.: Não só as placas de expansão PCI 
são PnP. A maioria das placas de ex-

pansão de 8 e 16 bits lançadas recente­
mente também atendem ao padrão PnP. 

A figura 29 mostra uma placa PCI. 
Trata-se de uma placa Super VGA, a 
placa de expansão PCI usada em pra­
ticamente todos os computadores 
baseados no Pentium, e nas versões 
mais recentes das placas de CPU 
486 e 586. 

., 

Fi;':lIfll 19 
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Além da placa SVGA PCI, existem 
outras menos comuns. Podemos citar 
alguns exemplos: 

· IDEPLUS PCI 
· Placa de rede PCI 
· Digitalizadoras de video PCI 
· Controladoras SCSI PCI 

. 11C.~ 

O barramento MCA (Micro 
Channel Architecture) já faz parte 
da hi stória da microinformática. 
Foi criado em meados dos anos 80 
pe la I BM , para ser usado nos com­
putadores IBM PS/2, os sucesso­
res do IBM PC/ATo Tratava-se de 
um barramento de 32 bits que ope­
rava com um clock de 10 MHz, o 
que o tornava 2,5 vezes mais veloz 
que o velho barramento ISA . Ape­
sar de ser veloz para os padrões de 
sua época, possuía um sério pro­
blema: era um barramento "secre­
to", pertencente à IBM . Isto signi­
fica que apenas a IBM podia pro­
duzir placas de expansão MCA, 
bem como placas de CPU equipa­
das com s lots MCA. Além de ser 
inútil para os demais fabricantes 
além da IBM, não era nada interes­
sante para o usuário . Como apenas 
a IBM produzia placas de expansão 
MCA, ou então empresas creden-
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ciadas pela IBM , essas placas 
acabavam sendo muito raras e ca­
ras. O barramento ISA, apesar de 
ser inferior, continuou sendo usa­
do em larga escala por todos os fa­
bricantes , exceto a IBM . 

/:'1St 

O barramento EISA (Extended 
ISA) foi criado por diversas empre­
sas lideres na fabricação de hardware 
para PCs. Sua principal caracteristi­
ca era manter a compatibilidade com 
as placas ISA, e ainda permitir a co­
nexão de placas de expansão EISA. 
Portanto, um slot EISA pode operar 
com dois tipos de placas : 

. Placas ISA de 8 ou 16 bits, operando 
com 8 MHz 
. Placas EISA de 32 bits, operando com 
8 MHz 

O funcionamento em 8 MH z foi 
mantido para garantir a compatibi­
lidade com barramento ISA. Pelo 
fato de operar com 32 bit s, o 
barramento EISA era duas vezes 
mais veloz que o ISA . 

Ao contrário do MCA, o EISA 
foi bastante utilizado, mas não ao 
ponto de se tornar comum. Era um 
barramento muito mais avançado 
que apresentava, não apenas uma 
velocidade maior, mas recursos 
avançados como o reconhecimen­
to automático de placas, uma es­
pécie de Plug and Play dos anos 
80. Sendo mais sofisticado, as pla­
cas de CPU e de expansão, que o 
utili zav am necessitavam de chips 
especiais. A Intel era o principal 
fabricante de chip sets EISA. 
Como a maioria das placas de ex­
pansão não necessitava de lima ve­
locidade tão elevada, apenas algu­
mas placas especiais o utilizavam . 
Tipicamente, placas de CPU para 
serem usadas em servidores de 
arquivos, placas de rede e placas 
controladoras SCSI de alto desem­
penho utilizavam o barramento 
EISA, pe lo menos até o início dos 
anos 90. Algumas poucas placas 
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SVGA para uso profi ss ional em 
C AO também c hegaralil a usa r o 
EISA. Por vo lta de 1994 já não e ra 
mai s possíve l enco nt rar placa s 
EISA à ve nda , tendo s id o subs ti­
tuídas por outra s mais avançadas, 
primeiro CO I11 o barram ento VLB , 
e depois com O PC I. 

Bu,.,.alllellto,\ p,.oprietário.\' 

Cronologicamente, os barramentos 
usados nos pes foram: 

· ISA de 8 bits 
· ISA de 16 bits 
· MCA 
·EISA 
· BalTfll1lcntos proprietários 
·VLB 
· PCI 

O s quatro primeiro s aparece­
ram nos anos 80 . e os dois últi­
mos apareceram nos anos 90. En­
Ire esses do is grupos, surgiram os 
barra ment os proprie tários. Eram 

barramentos , em geral de 32 bit s, 
qu e certos fabricante s cr ia vam 
para a co ne xão de placas especi­
ai s. Norma lm en te operavam com 

a ltas ve locidades, acompa nh ando o 
cl ock do micropro cessador. Qua­
se se mpre. se u objetivo era a co ­
nexão de placas de expansão de 
memória . Al g un s c hegavam mes­
mo a utili zar placas de video es­
pec ia is. O problema desses 
barrame nto s era a falta de padro­
ni zação. Ao adquirir uma placa de 
C PU de um fabricant e X, equipa­
da co m um 5101 proprietário , nà o 
pod er íamos con ec tar nes te 5 101, 

lima p laca de expansão de memó­
ria um lima placa de vídeo de um 
fabri ca nte Y. A falta de padroni za­
ção era um grande emp eci lho para 
a pro liferação de placas de ex pan­
são proprie tár ias. Fina lm ente , em 
meados de 1993, s ur g iu o 
barram ento VLB . pa ssa ndo a per­
mitir o uso de pla cas de expansão 
de alta ve locidade, indu strialmen­
te padronizadas. 

COlldu.'il;O 

C hega m os fina lm ent e ao final 
des ta série de artigos. Você cer­
tamente po ss ui agora co nh ec i ­
mento s deta lh ados so bre as placas 
de CPU e os mi c roprocessadores 
usados nos PCs lançados nos últi-
1110S ano s. Quanto aos PCs lança­
dos ao longo d e 1997, a g ra nd e 
maioria deles segue as caracterís­
ticas aqui apresentadas. l a os 111 0-

delas mai s avançados, recem- Ian­
çados. certamente apresentam re­
cursos novos nã o di sc utid os aq ui . 
Es te é o caso dos PCs baseados no 
Pentiul11 MMX c na s novas versões 
do Pentiul11 Pro. Para qu em quer 
ficar sempre atualizado em re la­
çào aos último s lanç amentos, o 
aprendizado nào cessa nunca ... 

Laércio Vascollce{o,\' é Engenheiro 
Eletrônico e autor de varios livros. 

JAVASCRIPT PARA NETSCAPE 
Peter Kent e 
John Kent 
Makron Books 

Crie scripts em um 
instante, incremente 
suas páginas Web 
com multimídia e 
int erat i-vidad e, 
mesmo que você 
nunca tenha uma 
linha de código de 
programa antes. 

Aprenda todos os 

Guia Oficial 1-1 
lft .. ,,'l1_ 

.:-1 

JavaScript para 

-I Netscape 
o Gllla dt 
PrtlCrlml\lO pari 
• (liaVil dt ra~UIJ S 
Wtb 11'11tr1tTfJl 

" . 

fondamentos de PIV­
gramação com este 
guia passo a passo, 
fácil de seguir. 

Mais: Fontes de 
Ja vascript no sUe 
da ventana on~line 
para você 
d escarregar, 
apresentando todos 
os exemp los 
Javascript do livro, 
em inglês, links para 
sites Web úteis e 
/lllIi/o "/{fil·. 
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Por: Vilian F Arraes 

Como o próprio leitor pode obse/var, Vi/ian F A/7'aes expõe deforma 

didática e objetiva os reCW:50S que você poderá obter usando o 

FiveWiI1. Em nenhul11momenlo o autor ou a Micro Sistemas tiveram a 

intençc70 de(ornecer ao leitor wn curso completo de Clipper, mas sim, 

l/Ina il/trodução ao FiveWin para que programadores em C/ipper 

possamfc,zer a migraçc70 para o ambiente Windows de seus 

aplicativos originalmentefoitos para ambiente Das. 
o curso introdutório sobre o FiveWin iniciou na página 14 da 

Micro Sistemas 163. A parte 2 do presente cu/·so, que em 

princípio está dividido em 5 partes, foi publicada na ediçc70 

/66. Veja na página com o anúncio "O Melhor da Informática 

Nacional " C0l110 adquirir nlÍmeros anteriores. 
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A extensa bibliografia d ispon ivel no 
Bras il sobre o CLlPPER, contribu iu e 
continua sendo um dos princip~ i s fa to­
res determ inantes do seu sucesso. So­
bre o FiveWill praticamente inexiste bi­
bliografia local, entretanto o produto é 
fornecido com um imenso conjunto de 
programas exemplos (mais de 200 para 
ser mais preciso), ilustrando os seus 
mais diferentes recursos. A lém dos có­
digos fontes de todas as suas funções 
e classes, cuj o estudo perm ite abreviar 
significativamente sua migração para o 
ambiente Windows. 

Neste curso procuramos manter a 
util ização dos comandos do FivcWin o 
mais simples possível, sendo apresen­
tadas apenas as cláusulas indispensá­
veis para execução da tarefa a que nos 
propomos. Comandos como MENU, 
DEFINE WINDOW, DEFINE DIALOG, 
@ L1STBOX, etc,possuem grandescon­
juntos de cláusulas e opções para se­
rem uti lizadas nas mais di versas situa­
ções. Todas essas cláusulas e opções 
são comentadas com detalhes nos ma­
nuais que acompanham o produto, nos 
formatos de HELP para o Windows e 
arquivo para o NG. 

o próx imo passo na implementação 
do nosso sistema exemplo, uti li z~do para 
ilustrar a aplicação dos comandos do 
FIVE WI N e m co nj unt o com o 
CLlPPER, consiste em implementar as 
operações de manutenção propriamen­
te ditas, ou seja, a inclusão, a exclusão, 
a alteração e a impressão dos reg istros 
do arqu ivo. Na edição anterior. criamos 
uma janela de diá logo onde foi ad icio­
nado um botão para cada uma das ope­
rações de manutenção, sem entretanto 
definirmos que ação cada um destes 
balões executaria. Obviamente este tre­
cho do programa prec isará ser mod ifi­
cado de acordo com a tabela I . 

Observe que para todos os botões 
correspondentes as operações de ma­
nutenção, foi defin ida a cláus·ul a 
ACTION, sendo nela espec ificada uma 
chamada a função SCCMANUT. A cha­
mada difere de um botão para outro ape­
nas no primeiro parâmetro passado, que 
co mo você j á deve ter percebi do 
corresponde a uma letra ident ificadora 
da opção esco lhida( Exemplo: " I" para 
inclusão, "A" para alteração,. etc), ou 
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lO 1. 0, 29 BUTTON "&Incluir- SIZE 40,10 ACTION SccManut (MI n ,ODlg) 
lO 2.5,29 BUTTON ""Alterar· SIZE 40,10 ACTION SCCManut(HAN,ODlq) 
lO 4.0,29 BUTTON "&Excluir"' SIZE 40,10 ACTION SccHanut(MEH,oOlq) 

• 5.5,29 BU'I"I'ON "Im&primir- SIZE 40,10 ACTION SCCHanut(MP*,oLbx) 

• 7.0,29 BUTTON "&Fechar- SIZE 40,10 ACTION t oDlq:End () ) 

Hlllda I 

seja, uma vez se lecionado um botão, a função SCCMANUT será acionada pelo siste­
ma, recebendo como parâmetro a operação a ser executada. O segundo parâmetro é 
utilizado para infonnannos um objeto para manipulação / atua lização. O código fonte 
desta função é apresenlado a seguir: 

FUNCTION SccManut ( foriq, oObj 
LOCAL oDlgMan 
PRIVATE sCodigo. sNome. nValor 

IF forig = "E- II Processa exclusão de clientes 
IF MsgYesNo( "Exclui -+Rtrim(cli- >nome)+" 7" ,"Confirmação") 

DELETE 
SKIP -I 
oObj : Refresh () 

ENDIF 
RETURN 
ELSEIF forig := "pu Ii Imprime o contetido do arqu~vo 

oObj:Report() 
RETURN 

ELSE!F forig = "I" / / Incializa variáveis para inclusão 
GO BOTTOM 
sCodigo : = StrZero (VaI (cli ->codigo) +1. 4) 
sNome := Space(40) 
nLimite := O 

ELSE Ii Inicializa variáveis para alteração 
scodigo : = cli->codigo 
s~>Jome := cli->nome 
nLimite := cl i->limite 

ENDIF 

DEFINE DIALOG oDlgMan ; I I Defini janela pl interação can o cliente 
FRCM 10.10 TO 17.70; 
TITLE Iif(forig= .. I ..... Inclusao .. , .. Alteracao" )+ .. de clientes" 

~ 00.01 SAY "Cod:" 
@ 00.04 SAY "Nome do Clien te :" 
@ 00.24 SAY "L imi te:" 
@ 01.01 GET sCodigo PICT "99 99 " WHEN forig = "I " OF oDlgMan 
@ 01,04 GET sNome PICT "lI!''' VALID .NOT. Empty(sNome) OF oDlgMan 
@ 01,24 GET nLimite PICT "999 , 999.99" CF oOLgMan 
fi 03.20 Bt.1I'Itfi "&Qk" SIZE 40.10 OF' oDIgMan ACTICt,! ( GrveLiente(forig), oDI~:End () ) 
.03.27 Bt1I"I'ON "&Cancela" SIZE 40,10 OF ODIgMan ACTION (oOlgMan:End() ) 
ACTIVATE DIALOG oDlqMan Ii Ativa a janela de diálogo 

RETURN NIL 

FUNCTION GrvCliente ( forig ) 
IF forig = "I'" 

APPEND BLANK 
REPLACE codigo WITH scodiqo 

ENDIF 
REPLACEnome WITH sNome .; 

limite WITH nLimite 
RETURN ni1 
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A ex clusão de regist r os é a pri­
meira operação implementada no 
SCCMA-NUT, sendo utilizada a fun­
ção MSGYES O para exibir umaja­
nela de diálogo so licitando a confir­
mação da exclusão. Esta função re­
cebe dois parâmetros. O primeiro é a 
mensagem a ser apresentada no cen ­
tro da janela (Ex: "Exc lui "+Rtrim(cli­
> nome)+" ?") e o segundo o se u ti­
tulo. Na jane la de diálogo criada por 
esta função sào adicionados auto­
maticamente , os botões '~S IM " e 
"NÃO". A seleção do botão " SIM" 
leva a funçã o a retornar um valor 
TRUE (.T.) o que no nosso código 
corresponde a confirmação da ope­
ração de exclusão. 

Os comandos DELETE e SKI P -I sào 
nativos do próprio C LlPPER. A exclu­
são do re g istro é finalizada pelo 
acionamento do método REFRESH so­
bre o objeto passado como parânletro 
para SCCMANUT. 

Jalle/a l/e ('olljirlllação da exclllwio. 

A impressão do co nteúdo do ar­
q ui vo é a operação mais simples de 
ser executada. uma vez que a própria 
classe L1STBOX disponibiliza um 
método R EPO RT . Ao ser acionado 
o botão imprimir o SCCMANUT 
s imp lesmente aciona este método 
para o L1STBOX definido no progra­
ma SCC I 00. (Figura 2) 

A implementação das operações de 
inclusão e alteração de registros nào 
apresenta comandos e/ou funções no­
vas, sendo em sua maior parte utiliza­
dos apenas re~ursos oriundos do próprio 
CLlPPER. Vale ressaltar apenas a for­
ma como os dados 5.:10 gravados, ou seja, 
através da seleção do botão "OK", que 
por sua vez aciona a função 
G RVC Ll ENTE que efetivamente gra­
va os dados 11 0 arquivo. (Figura 3) 



CURSO / FiveJVin 

~rlYeWin Repo,I "(iiJ~ 

Eio e"ll" 

~'----.. -'--I·--'\I~ 16:lIDJ\ ~ III 

• 

PrevlOw 

Pre";ell' da IisllIgem (lo ariJlliI'(} lle di,!nte."·, Figura 2 

Inclusao de cllente:l E3 
Cod: Nome do Cliente: limite: 

10001 I ITECNOINF-TECNOLOGIA EM INFORMÁTICA I 

Cancela 

De forma alguma pretendemos com 
este programa exemplo definir padrões 
para a imp lementaçào de s istemas for 
Windows, a manutençào de uma arquivo 
pode ser executada de inúmeros modos 
associando-se o FIVEWIN ao CLlPPER. 
Apresentamos apenas um desses modos 
da forma mais simples poss ível. Inten­
ciona lmente nào implementamos a crí­
tica para impedir a repetição dos côdi­
gos bem como o tratamento de valores 
validos para o limite de credito, por acre­
ditarmos que com base no apresentado, 
nenhum programador CLlPPER encon­
trará dificuldades para fazê- lo. 

Ate a próxima. 

Vi/iall F. A rraes. Tecnólogo em 
Processa mel/to de Dados pela UFPa, 
atua há de: anos IIlI área de i/~ro,.­

matica, telldo desempenhado l unçoes 
de treinamento. análise e pmgrama{'tio 
de sistemas. Atualmel/te é sóci~ e ge­
reI/te de desenvolvimento da 
TECNOINF Sistemas Lula. 

Janela de diálogo exibida lUIS 

operaçtje .... · de illdllstio e alteraçiio, 

Figura 3 . e-moi!: vilia l1 @expe/'l.com.bl' 

VOCE FICARIA DE BOCA ABERTA SE SOUBESSE 

DE QUANTO PRECISA PARA 

PREENCHER ESTE ESPAÇO COM OANÚNCIO 

DE SUA EMPRESA 
REVISTA MICRO SISTEMAS TEL: (021) 589-2088 
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Ani111ação · .. ...................... .. ' 
e111 ASCII 
• •••••••• • e .e •••••••••••••• 

C0111 o 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

Clipper 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por: Carlos Emilio Padilla Severo 

Após a digitação e compilação do código, rode o programa para 

ver na tela um casal inicialmente sentado sob várias nuvens. 

Aos poucos o namorado levanta, entrega uma flor á namorada e 

carinhosamente a ajuda a se levantGl: Dão um ~ijo. Ela não 

resiste e abraçafortemente seu amado. Os dois beijam-se entre 

vários coraçàezinhos vermelhos que flutuam sobre o casal. 

Enquanto a cena ocorre a lua vai surgindo por entre as nuvens. 

Tudo isso ocorre em aproximadamente 10 segundos. 

Prezado Carlos Padilla, queira me perdoar se me esqueci 

de algo ou viajei muito alto. Por outro lado, cabe registrar 

que este aplicativo que apresenta uma animação em ASCll 

vem confirmar algo que sempre acreditei, ou seja, 

programar é uma arte. 
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Estou enviando o programa 
ASCMOVE.PRG de minha au­
toria, pois pretendo participar 
da seção de programação des­
ta revista. Já tive outro progra­
ma pub licado por esta revi sta , 
o que me deu grande satisfa­
ção em ver meu trabalho reco­
nhecido e recebi várias cartas 
de leitores e amigos. 

o programa ASCMOVE.PRG 
demonstra a versatilidade da lin­
guagem Clipper - gera lmente 
conhecida por suas virtudes no 
desenvo lvimento de aplicações 
comerc iais - na criação de pe­
quenas animações em ASCII. 

Estas animações podem ser 
desenvolvidas em qualquer lin­
guagem até mesmos em arquivos 
de lote no MS-DOS. Basta um 
pouco de criatividade do progra­
mador. 

Espero que o programa agra­
de, é bastante simp les mas inte­
ressante. 

Os seguintes recursos serào 
necessários para rodar o progra­
ma : 

Computador 
PC XT oU AT 

Memória 
512 Kbytes 

Vídeo 
CGA/ EGA!VGA 

Carlos Emilio Padilla Severo é 
Bacharel em Informática pela 
Universidade da Região da Campanha 
(URCAMP) - Bagé. Programa na 
linguagem Clipper há mais de quo/IV 

anos profissionalmente. AlUolmente é 
proJessor universitário 110 URCAMP. 
Para eventuais contatos com () aUlOr. 

escrever para: 
Av. Marechal Floriano. 160 I - Centro 
- Bagé - RS - CEP 96400-01/ 



ARTIGO / Anilnação eln ASCII COIn o Clipper . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• Pro,gmmn : ASCMOVE. PRG 
• Dcscricao : Faz uma animacaoem ASCI I, 
• Linguagem : ClipperS.2 
• Autor : Carlos Emi lio Padilla Severo. 

cor :=ScIColor() 
MaLnom:= i ", 'C', ':, 'E', ':,'P', ':, 'S',':,' ',: 

·A·. 'b', .,. '-'. '9'. '6'1 
SeICursor( O) 
Cls 
$etPos( 00. (0) 
$etCo lo~ "BG+/N") 
?" ---
?"-- --- -----, .. 
, .. 
? .. _-----
? 
? 

SetColor( cor) 
(!g 08,00 CIe'drTo 23. 80 
$etPos( 13.29) 
$etColorj"W+/N") 
?" IIIIA AIIII" 
'J" 1111 *\ I. \\\\\" 
? " IIII ..--J L \1\11" 
?" 1/\ @ \\\1\1" 
?.. I 11 __ % 1\\\\" 
7" 1---% _11\\\" 
?" 1 '- I /\\//\1" 
?.. I II\...I lI" 
?.. /\ I _ 1/\ f' 
?.. '-1'-__ .....J I_I I __ J' 

• 
• 
• 
Abr.%· 

$etColorj"G+/N") 
?"~~~MN~MNNWMNNWMNMNNWMNNWMNMNNWMN' 
Inkcy(.3 ) 

$etPos( 00. (0) 
SclColor( "W+/N") 
'J .. \ _ 

SelColol'( "BG+/N") 

, .. _- -=== "'- -------­
,------- --­, .•• _---
? , 

ScIColor( cor ) 
(fI 08, 00 Clear To 23, 80 
$etl'os( 13. 29) 
ScIColol'( "W+/N") 
?.. IIIIA AIIII" 
?" /111 *\ I. \\\\\t' 
?" IIII ..--J L \1111" 
?" 1II @ 1\1111" 
?" 111 __ % _ 1\\\\" 
?,. I ---% ~\ 1 1'\\" 
?.. 1 '- I /lI I \I" 
'J" _ \ 1\\1 \\t' 
', .. II I _ 1/1 I" 
?" UL __ .....J I_I __ J' 
$etColorj "G+/N") 
?··~~w.,.MAMA""'VWVWVWMAMAMAMNVW~VWOMAMAMN'oMM 

Inkc)'( .3 ) 

$etPos( 00, (0) 
SclColor( "W+/N") 
?'; \ 
$etColorj"BG+/N") 
nO. 
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$etColorj"BG+/N" ) 
7"--" 
$etColorj"W+/N" ) 

??" '-­
$etColorj"BG+/N" ) 
?? .. _----." •.. 
? .. ~----' 

? 
? 

SeIColor( cor ) 
@08. 00 Clear To 23, 80 
$etPos( 13. 29) 
$etColorj"W+/N" ) 
T' IIIIA AII\I" 
T' 1111 '1 fO 11111" 
?" IIII ..--J L \1111" 
?" I /I @ 111111" 
7t

• 1/1 __ % 1\\\\" 
1" I ---%,-----c I 111" 
1" IL //\I\I" 
T I II \...I I I" 
T /\ I _1/\ I" 
•.. '-1L __ .....J I_ I I __ J' 
$etColorj"G+/N" ) 
7" 
Inkey(.3 ) 

SetPos( 00. (0) 
$etColorj " W+/N") 
7" 1 -­
SetColorj"BG+/N" ) 
??" -- ----
7"--" 
SetColor( "W+/N") 
n"\ --" 
SetColorj"BG+/N" ) 
??"----
7"--" 
ScIColor( "W+/N") 
n" \ __ " 
SetColorj"BG+/N" ) 
?? ... - =-
7'~ 

? .. ~------
? 
? 

SctColor( cor) 
@ 08. 00ClearTo23.80 
SetPos( 11.29) 
ScIColor( "W+/N") 
?" IIIA" 
?" I/li *\" 
?" IIII..--J A\lII" 
1" I I fO 111\1" 
?" I I L \1111" 
T I II @ 11\111" 
?" I I\L_% __ I \\\'" 
7" \ \ --% I \\\" 
?" II I I /I I lI" 
1" 1/\1 /\\...1 lI" 
T 1/ IL _ 1/1 I" 
T I..--J '--..1 I_ I I __ J' 
SetColorj"G+/N" ) 
? .. 
Inkey( .3 ) 

SetPos( 00, 00) 
SetColorj"W+/N" ) 
?" 1 



ARTIGO / Anilnação eln ASCII COIn o Clipper 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

SetCoIOlj"BG+/N'" ) 
'r?" --
?"--" 
SetColor( "W+/N") 
'rl" l --
SetColo~ "BG+/N") 

?"--" 
SetColo~ "W+/N") 
??" \ __ 'o 

SetColo~ "BG+/N") 
'r?" ----
?"--" 
SetColo~ 'W+/N") 
??" \_-- " 
SetColOlj "BG+/N") 
-n" 

?"-­
"? 
"? 

SetColor( cor) 
~ 08, 00 ClearTo 23, 80 
SetPos( 11.29) 
SetColoI1"W+/N" ) 
')" 1//"" 
r' 1111 "I" 
r' /III --.J AIIII" 
'l" I \ I" \\\\\" 
.,.' I I L 11111" 
')" 1 \ \ C!!I \ \\\\\" 
-r- I 1\'-_% __ I \ \\\" 
.," \ \ __ 0'0 I \\\" 

')" 1\ 1 1\ \ " " 
-,.. 'I \ 1\\...\ \\" 
"" " L \ \ r 
' " I--.J l .--l 1_ 1 __ 1 
SctColor( "G+IN") ,,' 
Inkcy( ,3) 

SetPOS( 00,00) 
ScIColor( "W+/N") 
'!" 1 __ 'o 

SetColor( "BG+/N") 
?'!" ----
-?"--" 
SetColOlj 'W+/N") 
??"I 
SctColof1"BG+IN" ) 
"?"!" -----
'!"--" 
SeIColor( "W+/N") 
"?"!" I - ­
SetColOlj "BG+/N") 
'!? .. 
')'<:-" 

SctColor( " W+/N" ) 
'!?" \ __ 'o 

SetColo~ "BG+/N" ) 
"?"! .. _-----' 
') "-" 

SetColor( "W+IN~) 
?'?" \ -
? 
? 

SetColOlj cor) 
~ 08,00 Clear To 23. 80 
SetPOS( 11.291 
SetColOlj "W+/N") 
.,,, 111"" 
T 1111 "I" 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T IIII --.J AIII" 
T 11 1"111" 
T I I L \111" 
T I I I @ 1/111" 
T" I 1\ L_ % __ 1/ ~II" 
1" \ \ --% __ 1 \\\\" 

T 1\ I I _ I I li" 
T 1/\\ I __ f" 
T I/I L ---.l ll U I" 
T I--.J l .--l LJ "--A_I" 
SetColo~ "G+/N") 
1" 
Inkey( .3 ) 

SetPos( 00, 00) 
SetColo~ 'W+/N") 

'" 1--" 
SetColo~ "BG+/N") 
"?"!"--- ---,"--" 
SetColo~ "W+/N") 
"?"!" I ---' 
SetColo~ "BG+/N") 
"?"! .. _----
"'--" 
SetColo~ "W+/N") 
"?"!"I -----' 
SetColo~ "BG+/N") 
??" 
1"- " 
SetColo~ "W+/N") 
"?"!"I - ­
SetColOlj "BG+/N") 
"?"!" - --
? "-" 
SeIColor( "W+IN") 
??" \ __ 'o 

.," \_-- " 
? 

SetColor( cor) 
® OS, 00 Clea' To 23, 80 
Set Pos( 11.29 ) 
SetColOlj "W+/N") 
T /liA AIII" 
T 1111 "I I" 1111" 
T IIII --.J L 1111" 
T 1I 1111" 
T I I 1\1\1" 
T I I I @ I 1\11" 
T I 1\ L_ % __ 1/ \lI" 
T' \ \ --%-- I 1\\" 
T' 1\ 1 I 11 11" 
T I/I I 11\" 
T I/I L ---.l I li" 
T' I--.J l.--l LJ l.--l" 
SetColOlj "G+/N") 
?,_,.M,VW>.MMMNV'MMNV'MMN_MMMNV'MMNVW>.MMMNV'M 

Inkey( .3 ) 

SetPos( 00, 00) 
SetColOlj "W+/N") 
'1 •• 
SetColo~ "BG+/N") 
"?"! .. _---
1"--" 
SetColOlj "W+/N") 
11 " 1--" 
SetColOlj "BG+/N") 
"?"! .. _--- -
1"--" 
SetColo~ "W+/N") 
11" 1 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ScIColo~ "BG+/N") 
'!!"---~ 

ScIColor( "W+/N") 
?!" I --~ 
SeIColo~ "BG+/N") 
?'! .. 
'1 "-" 
SeIColor( "W+/N") 
'>'> " I " 
'1 " \ - " 
'1" \ -

ScIColor( cor ) 
@ 08. OOClcarTo 23. 80 
ScIPos( 08. 29 ) 
SetColo~ "W+/N") 
T' /I/fi fI\ll" 
T' /1/1 "I I' \1\1" 
T' /I/I -l L \1\1" 
T' /1/\11" 
T' I/ I @/ ~I" 
T' 11 I_%_V /fI1" 
T I '-_~% _ _ / ~\" 
T' I I / I I I" 
T' I I I I" 
T' I I I / " 
T I / I r 
T' I/ Ir 
." 11 li" 
1" IL -lI" 
.,,, l -l LJ" 
ScIColor( "G+/N") 

Inkcyt .3 ) 

ScrColor( cor) 
(11 08. 00 ClcarTo 23. SO 
ScIPos( 08. 29) 
ScIColo~ "W+/N") 
T li/A fI\ll" 
T /1/1 "11' \1\1" 
T' /1/1 -lL \1\1" 
." /1/\11" 
?" I/ I ~,,, ~I" 
r' 11 I _ 'Y,-V /fI1" 
T I \..._~o/. __ / ,,\·· 
?" I I / I I I" 
7" I I I I" 
T I I I (' 
T I / q' 
1" 1/ 11'" 
T 11 W 
T IL -ll l" 
?" l -l LJJ ' 
SeIColo~ "G+/N") 
7' 

SerColor( "R+/N") 
Ií! 07.36 say ch~ 03 ) 
Inkey( .3 ) 
(!t 07.36say" 
fE 06. 40 ~1y ch~ 03 ) 
Inkey( .3 ) 
(fi 06.42 s.'y chr( 03 ) 
Inkcy( .3 ) 
(fi 06. 40 s.'y .. 
Inkey(.3 ) 
~ 06.42say·· 
~l 06. 38 s.'y chr( 03 ) 
Inkcy( .3 ) 
l1!i 06. 36 say ch~ 03 ) 
Inkey( .3 ) 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
q~ 06. 38 say .. 
Inkcy( .3 ) 
(ft 06. 36 say .. 
Inkcy( .3 ) 

SeICol~ cor) 
® 08. 00 Clear To 23. 80 
SeIPos( 08. 29 ) 
ScIColo~ "W+/N") 
T' IIIfI fI\ll" 
1" 11// · \ /. \\\\" 
T' II/I-l L \1\1" 
T' /1/\11" 
1" I/ I @/ ~I" 
T' 11 I _ 'Y,-V /fI1" 
'!" I \...-~% __ / ~I" 
T I I / I 1\" 
7" I I I r' 
T' I I I / " 
T' I / I I" 
T' I/ l I" 
1" 11 11" 
T' IL -lI" 
T' l -l LJ" 
SeICo lo~ "G+/N") 
'1" 
Inkey( .3 ) 

SctColor( cor) 
® 08. 00 Clear To 23. 80 
ScIPos( 08. 29 ) 
SctColor( "W+/N") 
1" /I/flfI\ll" 
1" /111 · \ \\\\" 
?" /I/I -l \1\1" 
?" / I / \lI" 
T I/ I/ ~I" 
7" 11 l _ V /fI1" 
." I\... _ _ / ~I" 
7" I I I 1\" 
?" I I I r' 
7" I I I / " 
T' I / I I" 
?" I/ Ir 
?" 11 11" 
T' IL -lI" 
T' l -l LJ" 
SeIColo~ "G+/N") 
'1" 

SeICo lo~"R+/N") 

@ 07. 36saych~ 03) 
Inkey( .1 ) 
@ 06. 38 say chr( 03 ) 
Inkcy( .1 ) 
@ 06. 40 say ch~ 03 ) 
Inkey( .1 ) 
@ 06. 34 say chr( 03 ) 

, lnkcy( .1 ) 
@ 06. 32 say ch~ 03 ) 
Inkcy( .1 ) 
@ 05, 34 say chr( 03 ) 
Inkcy( .1 ) 
@ 05. 38 say chr( 03 ) 
SetColor( "W+/N") 
SeIPos( 23. 55 i 
for x := I 10 leo( MaLnom ) 

ncxl 

@ 23. colO ~1y M'Lnom[x] 
(nkey( .1 ) 

ScIPos( 24. 00) 
SeIColor( cor) 
ScICursor( I ) 



E quanto custa este pa;e\lli~(:O 
outros itens d"scriloudat\t!l!lt 

ser p<1gos em 3 parcclas d 
o m::Hcrial tem gallaílhadji 



TYPON~ 
AG tUR Photogratische Industrie 

QUALIDADE A TODA PROVA 

TYPON, é uma empresa suíça que fabrica filmes para a Indul"ria de artes gráficas 
com reputação internacional há mais de 50 anos, além de toda a qualidade e 
produtividade efetivamente comprovada por consumidores europeus, os filmes 
para Scanner e imagesetler TYPON foram, ainda, mais aperfeiçoados em suas 
propriedades mecânicas. Hoje, os clientes TYPON passaram a beneficiar-se' 
cam: 
• Melhorada e mais prolongada proteção eletrostática 
• Melhor e mais fácil manuseio nos equipamentos de Imagesetter 
• Significativo aumento de resisténcia a pressões e danos ao filme 

FILMES TYPOSCAN E TVPOtVPE 
Dimensão e aplicações 

--li A TYPON detém a mais moderna tecnologia "Day Light Load". 
Esta tecnologia de ponta permite um carregamento seguro dos 
fi lmes em ambiente normal de luz do dia, dispensando totalmente 
o uso de câmara escura. 

ISO QUALlTY CERTIFICATE 
Recebido em março de 1994. 
Qualidade é prioridade para a TYPON O Certificado de Qualidade 
ISO 9001 faz com que nossos clientes não precisem apenas 
acr.editar na palavra da TYPON. 
Para adquirir os produtos TYPON no Brasil e obter maiores 
informações, contate: 

DISTRIBUIDOR EXCLUS IVO 
COMERCIAL IMPORTADORA SÉPIA LTDA. 

. .. 
Li -,+. 

... ~ .. _-
11'M" t,.I . ' , .. _­
~-~ --._----_..:.::...;:t!,.~ _ . 

~,.,_ ..... __ o~ 

--.... _---• __ 11 . .-.. ......... ,.- _ -- -

Rua Alves Montes, nQ 21, São Cristóvão Rio de Janeiro -CEP 20920-430 
Tel.: (021 ) 589-5581 - FAX: (021 ) 589-3356 


